
de Pioneiros, Vida Bucóli·
"ca, Incerta Esperança, Ver­
. des Mares, Angústia, Pêso
dos Anos, Velas do Nordee
te, Outros Caminhos, Ju:
ventude, Natacha, Trópico
ê Cosinha.
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o Senador Carlos Gomes de Oliveira envidou,
no Senaão, grandes esforços em pról da aprovação
do projeto de lei que conferiu o título de "utili
dade pública" à Sociedade Corpo de Bombeiros
Voluntários de Joinville.

I
O Sr. Laoisio Michels, presidente da Associa'

ção Profissional do Comércio Varejista de Produ­
tos Farmacêuticos do Vale do' Itajai, com séde em

Blumenau, telegrafou ao Presidente dâ Assembléia.
O ilustra líder manifesta franco apôio .ao projeto de
lei da autoria do Deputado João Colodel, -que cria a

Escola Superior de Química,. em Blumenau, Na reu

nião da entidade clélssista, de Blumenau; ficou decidi­
do batalhar pela aprovação dêsse projeto.

Falando ao redator destas. notas, o Dr. Manuel
Markman Filho, acatado e competente técnico, in­
formou qu� as sementes de trigo trazidas, pelo, SET,
para Santa Catarina, oríglna-se da menor lavoura
do Rio Grande do Sul. Essa lavoura planta 1.700
sacos e colhe 20 mil. E' fiscalizada por' técnicos de
reconhecida capacidade, no Rio Grande do Sul,
sob à responsabilidade do Serviço de Expansão do
Trigo.

\
O Senador Carlos Gomes de Oliveira, em apar

te, no Senado, declarou que o intervencionismo se'
faz, no plano econômico, por contingências índís­
pensáveis, sobretudo em favor da própria econo­
mia; quando ela exige, melhoria de 'condições em

favor dos consumidores, sempre que êstes sejam
vítimas da inflação. ;

A Asembléia Legislativa ouviu e gostou do pro
jeto do Deputado Braz Joaquim Alves. Os 'jorna­
listas e radialistas que fizeram a melhor reporta­
gem anul)l sôbre os trabalhos legislativos farão jús
ao prêmio de mil cl1lzeiros. .E' lei o projeto do
Deputado Braz., Rá nessa lei 2 e 3, prêmfus' para
os demais classificados por uma comissão integra­
da de deputados, jornalistas e radialistas.

,

O Deputado João 'Colodel, aut�r do .telegrama
aprovado pela Asselubléia, em que o Poder Legis'
lativo catarinense expressa, sua. formal repulsa aos

ataque� dQ jornalista C. Lacerda às altas autorida'
des, .tem recebido muitos telegramas de aplauso pe­
la sua atitude. Dentre ê�ses telegramas se destaca
o seguinte:

�

"Deputado ·.colodel. Assembléia. Acertou o po�
vo de Canoinhas e a'Certará sempre, votando no bra
vo ,e vigilan� d�uiado que sabe dizer as coisas no
momento prec1so."

I '"�

-

.. ..._ f, ..
,_ f

O ,projeto �'l�i que cr� a Escqa Su�ior d'e
Veterinária; em Laj�, perigl(l Ser rej�tado ��' As­
sembléia. O mesmo ocori'e com o projeto qHe,'cria.
a Escola Su�.ior dé Químicà, � B1�au; U!­
ge que as entidades de classe,' o� �stuclaI#es, ,a�itn -

-

prensa, o rádio e, as Cânlaras Mdnlcip�lÍs dessas ci'
dades se 'movimentem. e·'telegrafem; protestando
contra a felonia dos que pretende lhes negar o di­
reito de facilitarem aos estudantes âo interior um

pouco mais de cultura e de �omodidade� ,O Depo
Colodel, autol' de -ahtbos os projetos, está de,' possede farto i;naterial que proy� !Q acerto da medida-.

,.

'Osvaldo iftelo

RESTAURÂNTES, BARES, CONFEITA­
RIAS E CAFÉS - Florianópolis é uma Capital
que últimamente apresenta um movim�nto auspi- ,

cioso no que diz réspeito ao serviço de restauran­
tes, bares, confeitarias,' cafés e outras muitas' casas
do gênero, �ntre elas algumas de primeira ordem.

No centro da cidade çomo acontece em tôdas
as capitais êsse comércio tornou'se bem movimen'
tado. Em cada, rua, um �u dois e ma� _tlêsses e;tá·
belecimentos, havendo mesmo comO ná rua Felipe
Schmidt, um número bem grande onde funcionam
essas casas, icada ,qual se esforçando para se tor­
nar mais atraente na luta pela conquista de sua

freguesia. \
Há días, um estudante que intégra uma \luzi�

da. caravana de estudawtes da Faculdade de Medici
na 'ae Pôrtó ,Alegre' em a';'imada conversa_conosco
nesfa� Redação, aludida � êfJ8e fato não só agradàveZ'
mente impressionado com o número dêsses estabe-

�

lêcimentos� ,como a higiene que poude observar nes
sas c�sasJ bem 'como o gôsto nas suas in,stalações,
"eferinthrse' até' com entusiasmo sôbre o "Ran­
cho da Ilha" e � "Plazza"; afirmando não conhecer
no país, coisa que os igualasse.
, Fêz, entretanto, uma restriçao, a nosso ver,
j_usta. Observou o nosso patrício, q_ue falta em Flo­
rianópolis um restauranté dos de tip� populares,
mais acessível á bolsa" dos que não podem pagar
pellll tabela e, preços que vigoram nos cardápios da$
nossas casas no 'gênero.

'

. Réalmente: Falta é,m nossa CaPital um estabe­
lecimento' dessa nature.za;' Preços populares com
adataç'Ões e montageiu� simples, sem luxo, mas com

preç-os razoáveis e cardápios também comWIlS a

essa. categoria' de estabelecimentos populares:
Eis ai um' assunto que poderia. ser, tratado e es

tudado por muita: gente qt,e possuindo capitais
razoáveis para êsse negócio, talvêz ainda não se

apercebe'sS'em dgsse, comércio lucrativo:
,

Bem. Fala-s�' a:qui de restau'ra-ntes a preços 1)0
pulares. \

.

I

..
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'-I _PRONTA 'A PLACA !'.) 'DA' di" 'IG
' -

d JUIZO, DE' DIREITO o a u térío .pe o Suplicarr-raças H cooperaçao o, I .

.-=....-... '. d u· ld' M \f ! PRIMEIRA VARA DA CO· te,' praticado por sua espô-associa o v=a Ir f a ra, a

I
'

, , o MARCA DF FLORIANó- sa, esla a nandonou o lar',

placa que f igura nos altos .

S'
,

'" ,[�'N'T'E.'.'.çcA,' I da sêde pI:ovisória da I POLIS ;�:�i�lga�, n�:rasa�i�!�r ni:�_
. "I ACESC se acha concluida.

'Edital de citação com o mais regressando, nem dan-� ,,-, ',' ''11''>',1;0,. it>'li,'tJ I;:'�
� , Os dizeres r ão : "Associa-

, - ',. '---'11 prazo de uínta (30 dias .do notícias, õ' - Assim-'-,'l\'lhlher! Julga H minha alma e diz depois ção do-s Crvnistas Esporti-
que-jeito de ser minha ela contém: vos S. C"
A;t'o a cantá-la' como os rouxinois _

e �el11� saber _:_ Senhora! - se é d,!' alguém!

sendo, não querendo poy,
O Doutor Eugênio ina.is tempo suportar' a si-�

\

Trompo�vsky
/

'I'aulois tiiação cr.a.Ia pela suplica-
Filho, Juiz de Direito ca, vem requerer a cita­

da Prlrneira Vara da \;ão desta rara responder
Comarca de Florianó- tIOS têrrnos da presente
polis, Estado de San- 9,ção or'din :"ria de desquite,
ta Catavína, na forma contestá-la se quiser, fun­
da lei, ete., dado no art. 317 n. I do CÓ:-

FAZ SABER aos que o cigo Civil, esperando, des-s.em pcssuir ,o que me guia e vence.

An ivernai-iou-se domingo
último, o prezado colega
Mário Inácio Coelho, bri­

lhante redator do Departa­
inento/ de Esportes da Rá­

dio Guarujá. Iniciando-se

xxx
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Esta incerteza onde não brilham uois
:i az-me sofrer e perguntar também
:oe era é só minha' ou se pertence a dois,
se € tua, se é dos dois, ou de TI ig uém !

.J lilg,o,-a, :-3enhora! -- Não quero andar a êsmo

envolto no misterio de mim mesmo

muito cedo nas lides da

Inácio Coelho presente edical de citação de já, seja julgada a açãoimprensa, _ Icom o prazo de trinta (30) i
ora proposta procedente,participou 'da redação de

"O I
o

to'
o

I ,di�� víre.n, ou dele conhe- I
para o f irr: de ser decreta-

l1VIC o', jorna espe- I
.

I' d
o

f I' f, cimento tív "rem ,que por cio o desquite do casal. 6era tza o que, 111 ejizmente, . "I
I
t id f

A

M I parte de EMIDIO SILVEI- - Protesta pera depoimen-.eve VI, a I; emera. as, I

I -

b t' t'" "RA, lhe foi -ilirigida a pe- to pessoal da Suplicada,"

. nao o Sv�mLc o cur o, peno-
'

',,'
- sra. Aurélia Mello

d
. .

t dei tição UO :w6'uinte teôr: - nena de confissão e demais

I
o o anrversarran e eI- ': ,I Bottaro .

be 'f d t Exmo. Sr Doutor Juiz de provas em direito admiti-
NOS HOJlõ' I .

H êli d S'l
xou em parentea o, o a-

\FAZEM AI � .y: - jovem e 10 a 1· va ! Direito da la Vara da Ca- das, bem como pela expe-,

o.

'o

I lento e a vc-ação para o '

� sra. Mana Simas Fra- Hoesehl
.

.

.

: pital, EMíDIO SILVEIRA, dição de €,litais, por ser,
--

I 'do 'd Boit [ornarísmo. -

goso espôsa do sr. E IH 10 -., '§"l'a. �olan a 01 eux
.

Mário Inácio. tem-se re-
Fragoso Filho I Russo velado 1l'TI amigo sincero
--sr. Leopoldo Coelho I � sr. Jc�'g-e Espíndola

cl;l ACESC c um colabora­
- vva. Marta Lopes Fer- '- jOV9M .Mãrcío Ramos

dor valiosissímo de sua
'de Souza

Sé é humilde, quero-a toda por vnrdade ;
Mas se é do� dois, - Mulher! leva metade,
Aquela que eu não sei a quem par+ence !

Santo, i6nior

ANIV;E.RSARIOS

brasileiro, (',asado, motoris- desconhecido o pai-adeiro
ta prof iss lon a l, residente da Suplicada, 7 - Dando

nesta cidade, à, rua Con- à presente o valor de .....

selheiro Mafra 99,' vem, Cr$ 50555,00 para 'ós efei-
nandes

Por seu ad vogado \procu- tos da Tax,1 Judiciária. P.
causa, cOMparecendo à sua
luta com l,:-:flgníficos noti- ração �n�xi;;, expôr e afi- ,A E. Defelimento. Floria­

nal solicit:u.' a V. Excia. o nópolis 17 de maio ·de

seg�inte: 1 -- Ó S�Pllcan-11957. (Ass) pp. Alexa�dre
"

te é casado pelo l'egime de Francisco Ignácio EvangeJ'
eomunhão' :10 bens com l}{a- lista. Em h dita petição

t 'Vn.tt·ljtlOla� EIDaUsãl doifpoJis.
OUÜoo dia o Instituto Brasileiro clt:. Geografia e Es­

t"tí ,;C:1 f,uJ"rlreendeu muita. gente, indusive daqui, com

hl1a p..otícia: Florianópolis é uma da s t idades brasilei- Ainda nn rad-iQfonia,' o
I ris' '.ue acus� maior �rescimento populacional. nataliciantc é id-ü;cotecário-

P�l-;L os que ·não g6stam da Cidarle�'§õg-eternos dl:ll" prog'I'am�.d010 d;], JYZ-7, ria Abreu Silveira a cêrca que estava uevidamente se­

.0Listas e pesi!imistas, uada interessa e llaaa impre'ssio- merecendo fncômios o es- ,df� 1 ano e 7 mêses (cerU- lada, foi proferido o se­
'la. F:orfahópolis anssalou o Estreito e marcha pa_ra rriêro'. e o I econheéido bom (Ião inclusv), encontrantlo- guinte de3nacho: - A. à
3arl'li,>s. F!oriânóÍlOIis está sen'do pOlitilhada de ar- I I / /'

T.' goAsto de St'" o.t'uaça-o na_·:e sua mul!--er atualmente, conclusão. Fpo is, 18 5 57.I'anh,\-, pus. Fíorianópolis tem um Don: teatro e bon's - "

I: �ne11��;;0 Flol'ianópolis, está constr,tlináo mais bons ho. q�el.e i!l1!,(1I·tal1t� setor. em lugar i!}(':rto e não sa- (Ass.) W. Cascaes. E, para
teis. Fi�rianópólis está sendo eel€reme'lte calçada. O Rora dac1' ativi�ades rá- bido. 2 - (! ,casal não pos- que chegUe ao conheci-
leo!!TEsso de Floria,'nó"oli� está sendo ;mpulsionado 1)01'

- I Slle bens '1fl'n do matrimoA mento de +0dos mandou ex-
'

� l' y 'dio-jornalist:�a'S, Mário Illá. .
' ,L ,

-

,m 'f're 'eito I!IOÇO, al\i'újado e empreer,d,"dor. Florianó- I
.

'QQ 'lta fI'lhos 3 � O pedir o' prps.ent.e edital 'queicio Coelho é aplicado alu- 1'.:0 b;;"U : li '

.

polis é 'uma ridade' de futuro grandioso, o, nada, nada .. ,

, ,
"

no d Cole'gw' Estadual Suplicante descobriu que será afixatlu no lU'gar no:,'isso Q� mteressa. PaúJ, tudo fecham o::: olhos... o .

A SUL congenita "deio.rrUacão ,mellrL'! só vislumbra "'Dias Velho". I ��a espôsi� não lhe era costume e publicado na,

(lefe'�of, " ":'>,,': (,:�-:;�J� < .�. .,.
"

A 1l1e, embora com átra- j fIel! pois, ..lfld�sua p�ofis- forma da :ei. Dado e pas-

A�fa'me�0i'esta' se, , q _, . ,��(�{Ilff mIC.rO./lfo as-
ZÔ. o nosso fraternal abra� :são, que �!le obrigava a sado neS�;l cidade de FIa-

o :altaUl�'�Of.·da }�, d� llªl'. ' :�ê;tlt"'�l;D!l� ,ma�st�sa e
. i cóhstaptes afastamentos do l'is.nópolis, aos vinte_ e, di-Itl!-l:res�l,ol�tç v . d� acess?

o t,af.!:lt1 _4.êh:�s tambem aço. ! br, com ',iagens -inter-Es- eo, aos quatro dias do -mêsna'lS mo\��,meJ)tifda, . ,,,,,,'-:./' '- xxx ! ,

Será '1jm· deéidld,o passo pa;'a:�lifrr'c:i!-lünização e Cl'es- NÃO FOI CONVIDADA A taduais, VJ:,;to traba.lhar dt ju'lho do ano de mil no-
cimel:lo ae FI'órian·ópolis., e' ria�li-' S'ti\ vCJtiginosa expan- ACESC I

Jl�lma emprêsa de tr.anspor- yc.centos e cinquenta é se-

,[w, poi� é em Barl'eil'os gue e�i�Jem"a:;' ú1el�ores áreas
Causou c<;tranhesa ó fa- Ü,S deu enf�êjo a que sua te. Eu" (as) Hygino Luiz_

io )10�S-,O perítlletl'O ÜrbUl1'O e os mai"'.\jnodru·i!os lotea- lh't d
.

G E'
- -b'

"'(' to de não ter' o Avaí F. 'C. mu, er, 'aproveI'an o-se -cnzaga, ',3Cl'lvao o su s-:-nenios:
',,- ,,_;__, """��',__ .__

' convidado � -ASSOCIAÇÃO desta' cir21111stância,' man- crevi.' .(Ass.) Eugênio

'BJr( ·rtL. E�'.A- - VJEl!D��E·.- S-E DOS CR�NISTAS ESPOR-: tti'.:esshe en";l)lltdl�OS ,comOtou- JTr�mPdoWDs�y 'tTauJI0l1°saFvilh�;TIVOS DE 'S'ANTA CATA-' ,�os omeni;. esrespel 'an- 111 z e !i'el o 'C a ara.VENDE-SE-' UMA' BICICLETA EM ,I PERFEITO, -

. RINA pal·O' ":I1U,!'car elemen-
J c!o, d,estai'ie, as nor�nas con- - Confere com o' original.EST�DO ,COM FAROL POR CR$,' 3.000,00. n •

_

TRATAR NESTA REDACÃO COM DVLCENIR to pertencel1te aos' se�! :jugais (�J santidade ,.do Hygjno Luiz Gonzaga
CARDOSO. ',.I'

�

QUADROS. para acompa-! IH. 4 - Ao 'ser descoberto Escrivão dn la V-ara Cível.

nhar � delegação azzurra a !
joinville-. p�l' ocasião do

--�------

,
'

Itorneio l:1icio disputado'
sábado últl:1'.o.

'"

A atitude contrasta com

o gesto do presidente Luiz!
Fiuzâ Lit�a. da Federação'
'. I _

_

Atlética, C�,tarinense, que' SAO JOSE
aut�rizon :t 'ÁCESC ,a de- I

, J'

I .

1
I A's 3 - 8hs.slgnar e (;It'ento seu para'. .

-'. I Richard CONTE - Peggyacompanhar a embaixada ,� I.
,. tO" V lt

CASTLE e�'I:
, éa al'ln-ensE:' que em' o a

Redonda, d;"put�rá o Cam-
A BOHA ZERO

.
'

Censura até 14 anos.peonato B! asileiro Juve·
nil 'r"e bola ao cesto.

ANIVERSÁRIO DA ACESC

ciários ,nus informativos de

eSl}Qrte da Rádio Guarujá.

em:

A's - 8h_s.
,.Van JOn�SO-N

WYMAN lj:-.1:

O AMOR NUNCA MORRE

Jane

Censura até 14 anos.

No próximo dia 24, a

Associação dos Cronistas

Esportivos de Santa Cata­
rina ira, c('memorar um ano

de ,ré-ful�dação. A data
nos fará recordar o esfôr- '

,

ço de um grupo dã cro-

nistas espol·tivos da me:-:

trópole qUE' ,não púmitiu
morresse h nos'sa entidade
de classe. : rJi.IHi°)11A diretor:a estuda um, _ __ _ _ ..ii _

"
�

progl�ama :]e comemorações

,

A's r - 8hs.
A'� - 8hs.'

"Sessª,-o Popula!!'''
Sterli,n� HAYDEN

Múshall THOMPSON

RESGATE AÉREO

Censura até 14 anos.

Scott 'BRADY � Betta

ST. JOHN em:

O ÚLTIMO MATADOR

Technicolor

Censura até 18 anoso

A's - 8Y2hs.
Sterling HAY.DEN

Marshall THOMPSON

RESGATE AÉREO

em:

R<"pl'eSen:antes' e� Florianópolis: para aque:t;' dia. A':, � 8hs.

Tommy (OOK - Mollie

Me CART em·:

ANJO� �ALDITOS

Censura _'Hé 14 anos. Ce1'lSUra rté 14 anos.

TOM r�WIt!D! & CIA.- R, Dom Jalm<: Cál:nara, Esq. ;,.�.
À van;!a nas boas casas do Tania

ia J:Jranco

,_:_..-o •__

.

ntitIIlD.. Bewa 'laDraqa:
MOvERN.AMENTE INSTALADO Á RU.4· VICTOR,

M�E.TrlELE� 18. ,
".

AGUARDA SUA VIS'I�J..,­
Dirigido pela MA:DAME MA1tQUES�'

ALCIDES A6�H:U
AOVIl0'\D0

A vibl'açüo e rapidez dà. época moderna exige
qtie se.!)c!·ca o mínimo de' tempo em todas as fases da
existência. Uma I:oupa bem feita Ilnperial Extra, e\'i­
,pel'Íal Extra, gozam do prevUégio de possuiLenh·�
i:"ei tecnieos ii.) paiz.

. ',' " e·

R E QUE R C O :, T R A -"

FA i. ê. N DA PUlILICA
Caixa Pos�dl 246

FLOIlIANÓPOLi� - SANTA CA[A.RlnA

:,;<.-'
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>

,,.i�,••4C,;_�-�::'
José de Diniz

.

de luz e mãos cheias de as chendo-me d� mãos, o cólo, Então, � vóz da Bruxa,
I
sas qtíe )HI:l('� se desapega- do.

"

í Iiz dos pel'�'ona�ensl:"4urea
Paulo Bar-reto, o imortal tros, para nos oferecei' na com Os brinnuedos da minha desce em ternura, despertan ram da nes-sa lembrança, I. Mas, a "Revolta dos Brín

.

Buchele (Menina má)/Yá­

João do Rio, que teve a gló-! "Revolta dos brinquedos", dolcrosa rccordação : o fan do a aidiormtcÍ'�à,"bondade Ipol'que .rejQ"na� sempre, à quedes", que tantos aplau ra German i Meyer (Beneca
.ria de ser (I maior cronista, I Q:le noite feliz, para tocha o boneco, o 30l.d,adi-'! que morava o,(l coraçãoain.hn nossa V!�-:lll. nas caixas de sos recebeu'nas duas noites

.

a, luxo), Yára Silva" (Bru­

do mundo, e que fez o mais quem tem a neve dos in- nho, o ursinho, a bruxa de
I

da criança má: Arrempen=' músicas do nossa �audade, que subiu �. cêna, sob a luz' xa de Pâno>, Rosita GÓn.­
alto teatr0 'Grasileiro, com vernos da vida na brancura pârio .. �

,

.dida do seu 'procedimento g'a dançarina, no auge da ribalta, estará, amanhã,
1

çalves ci<'}\d�), Clóvis Gon-

.

"Eva" e "A' Bela Madame dos cabelos. despertando um Quem não r brtncou, quem com os seus brinquedos, o, d.e esplendor d'a. sua nova mais uma vez, encantando o zaga (Fantoche), Miltep Le-

Vargas", que os palcos da passado, um fugídio tempo não sonhou com' l'ei�os,de
I

prazer aealentador de tan- encarnação, como visão, em "OSSO núhlico, na "Har- ai (Soldadinho). Luiz:'Car-
, -. I

França �ol!'\agl'aram, escre- que não volta nunca mais, fadas, com nistórias da ca- tcs castelos ,Ie infân�a. res 'noite enluarada, coalhada monia Lira", em benefício

veu que se devia fazer tea mas que o c:ol'�ção, com o rochinha? Q�em não per-
,I surge na sua alma a' doçura

' d� estrêlas, d.a:R:Ç;á, bíscos de' da críança pobre, ou, mais
,.
los Costa (Boneco de cór­

tro de crianças, com crian calor da brasa da ilusão correu os bazares em vespe: infantil, e brota-lhe, dos la- 'pés, a música dOIS magnos, acertadamente, para �com-"I da), e Paulo Roberto., (Ur­
.

ças, para encanto dos adul amima, entJ�e carínho e sau ras de Natal-e não sentiu o bios o pedido de perdão, enlevada, com o primor, a \J�ra de agasalho para as sínho), merecem, corn-o es-
\ I -. .

tos. dade, o brinquedo que ficou contacto rlf!S,ICS brinquedos, quando, 3 f igu ra de uma subtileza, o arminho, e a be criancinhas que, trânsidas tímulo dos aplausos sinceros

aguçando � vontade de con-
,

Fada, saída (ie um� explosão leza das virgens do jardim de frio, não terão, nas noí- e quentes, o louvor dos que

tê-los nas, »almas das mãos' de luz, aoarece j'u�to as encantado das Mil e Uma tes geladas, o
_ aconchêgo, tiveram a ventura de assis-

-

I �

e com eles construirmos a. tôrres do castelo, '�I''gt;1ido Noítes, sob a chama rubra o calor,· o sôno tranquilo, tí-los,' com graça, QI:ilho e

nossa f'elir-idader a maior '. no alto da cêna. Ildia 'Iâmpada maravilhosa de coroados de sonhos doira- rára inteltgência na "/\ re-

felicidade (la nossa vida. Admoesta-lhe a Fada,' .Aladin. : dos, porque não tiveram a volta dos brinquedos,",
com palavras que calam fun

I
O final 'r!a -peça, o des- felici,dad'e I�e nascer em bel'

_ESS,l felicidade que supomos, do o coração da criança má,
I

fecho, é 11m traço de senti-
.

ços de rendas e plumas, mas,
A'vv-re milagrosa que sonhamos I· I .,

"Harmonia 1 ira", para assis dizendo-lhe ,da sua ingrati- men ta.lidade em meio de tan no chão duro, nas enxêrgasT&Ca arreada de dourados PO,;1r:l; _, !

til' uma peça infantil de Pe dão, ,e lembrando-lhe que .ta alégria e feéri. A crian-
.

da desventura,

,fl.ro Veiglt e Pernambuco de Exise, sirn : mas nós não a alcançamo-s tõda n alegr+a e o desejo de' ça má desperta, olha em der! E terP-li:lO estas linhas,
, I

' I.

Oliveira: "./..\ revolta dos J'Ül'qiJe �stá serl1pre apenas onde ft pomos ser feliz r.ê um .cnança, é, r�âor de si, entre seus brin-
I
feit.as de afogadilho, entre flôres, comI) as que as�isti-

l� ·1l1HCa. "i pom.QS onde nós estam. ú�; •

/

d d ri
.

t
brinquedog" po el' ter :l')S braços, para' quedos, e, ncordando-se do a .fumaç2 (�0 um cigarro � mos,. ver a .. pramen e encan

, I t
' I

h t
_. I

t f
.

d', t' '. tados.Teatro infantil e de gen "A revoHi� dos brinque-I :mssa céu;" pelo deseÍn- aca en ar, rnra mImar com son 0', .omfl nas maos a. ou ,1'0, azon o JUS Iça as

te miúda. E uma interroga dos" é um "mho de .u'a me baraso de;:; l'Lutore� yetize.s, canções �e bêl'ço, uma lin- Br�xa de Pâno, afaga'..lhe l�dança\S que tanta recor-

. ção afloro!l, entre dúvidas nina, má, que maltratava trouxe o !)úblico em repeti da e fasc�'1.'lnte boneca.
.

com areto (Oln doçura, com' dação tromreram da minha Paraben3 à sua Diretoi'ia

e certeza. Até parece paro seus brinquedos, sem o dôce das garga1.hadas. Muita vi- Eis que. �ntão;. a Bruxa l11eig.l�ice 'dI:'
-

mã'e. lnf�n�i:�, I infâinc-ia, ,.;desper:ando �o ·e o aperto-d.�-mão, radiante

d·
. ,

a COllfl'S . h' ... t d I d' I ,le P,âno, '(Yara 'Silva-),. " e bel,Ja-Ihe, com um beiJO I' melI cOI'acao '''.�luel.e son"'�' .d',ê -alegl'il'i, ,Ti!\,ra. Juracy, Bl'ooxo, mas ,� assa -

carlll o ',-,,3
..ernura, as a - -a, mlllt!1 I ;lesenvo tura, na "I '\" _

m

.
11,

são que faço. . minhas �1H'i,\{as, Si afagava fala e nos ;réstos, onde se
mais despresada, Se vê trans ,de amôr, hliman_do-a, de en

.

az�Il que, nos embala até à smg, pelo trIunfo alcança-
_ Mas, que vou lá fazer, por um ino:tante a boneca, IdÍestacava, ]?l)ra surprêsa de fOlrmadi;t,_--pele- poder s:obl'�-! conh:o 'Aag ..��í:l;i:ã:�, .....

' -I ,mo,�'te;.
.

dó com os hlinqued.os do seu

si aquilo de':e ser festa de num ímpeto de geIiiosidade todos, o p�rsonagem do juiz, II�atural da Fada:., e� uma �splendld<:' hçao, de fr16- I,' N�. desempenho dos seus reino mágieo .. ,

'

'petizada?' batia-lhe com fúria, para o Ursinho d.:t história o ga I lmda boneca dançarma, des sofia, onde Pascal e lembra- I papelS, na encarnação fe .... 1 _

.

...

Veio-me, então, à concha reme;:;sá-Ia, depois, ao chão. ll:ôtO Paulo Roberto "�arão"

I
'

Ido ouvido, h vóz saudosà e E �le:lhl1'::1 ,:!'!capava-lhe ao do casal Jnr-élcy e �olfgand Q.'sCO Ih a· 'pe"
-

,a" 'êt I·,qU'e
.'

ta_amiga de Paulo Barreto: desprêso beontido de' cas- Brosig. Dt'!!iaidamente,' Pau
I

'

- Lembra-te, que um d,ia tigar. Mas, "eu maior desa- lo Ro�erto, que já tráz no .

eu disse: td.:llro de. crianças, I
mor, recair!, ingratamente, ll!lme a gB�lbiarra colorida '"

com criaOlças, para encll,nto I
na Bruxa de Pâno, vítima dOI;! palcos, surpreendeu, pa-

dos adultos! . . . ,I inocente na, od'iolsidade do ra encanto rIos aduftos.
E quando dei por mim,· seu coraci\..1 fie criança Dle- Mas; como em tôda a his-

I
-,

lá estava eu, na platéia do salmada nFle. toda de criança tudo aça-
feclt:l'o tlü "Lita", sentado ao

I' ,.

ba bem, a r.:fmina má, d,esen
lado do !1'.eu velho e sinlpá- I

Assim .?�pezinhados, os vencilhan<k se dos coridléis
tico amigo Wil1y Ul'b.an. I bi'inquedof? :a-quitetaI_Ú �ua que ri retin!'am tolhida de
"A revolb dos bl'mqUe-, '\'ingança. 'E

_ dessa repulsão I reação; teu t3 .agredir 1fua

dos,", ,com o:� cenários 'cara-
I surge

a rN.·'L'lta;. Amarram a l formosa BOYl'eca,_ no que 'é

tenstlco�, VlstOSQS e de �r-I mellÍna "lá t! a 'submetem a impedida pola Bruxa de Pâ

mal' efeito -: e,e colondo
t
um consêlho, armando-se O' no, <Lue 1.h� contendo o ím

al'coil'isa'1te, como soe ser juri, para ;l'lgá-la dos seus peto, pede qile não maltrate
.para a atrl-lção dos olhos da I máus tratos' I a Boneca, mas, �im, à .ela.

criançada -- começou a'"des-
...•._ � �...............•...

recolhimento da casa, não
A "Harmonia Lira" dei-

-

,

xou em- todos uma premes-

E na úmida e chuvosa noi jogado na relva verde e ma­

te de ontem, dessas noites ria' do ja.:dim da nossa in­

sem festas de estrêlas, e fância.

enervantec, que convidam, Que noite feliz, Juracy
ou melhor, que obrigam ao amiga, tu me ofertaste, en-

sa d€ ·esper�'llça: outras �oi
tadas de arte, coroa,da de

me contive t: lá fui, até a

lizar, em cinemascope, tal

a impressão !Jerfeit� que ti-

:-�

:�,�"-;Jt.­
I'

. '

SU8 nova ronDa
_ analllRa

..,.
,- .' . ..

para o homem moderno!.

d'ml1&rfaf
..

, �__r +_ '�'.�

,VIVER! M,ORRER!ve dos 'movimentos e das vó ;

zes,

Jura.cy Bl'osig, a minha

s!mrpl'e cati."ante e entusia's
Ita amiga, Ci'ln a varinha de

con<!__ão da sua inteligência, Iviajou longe e foi percorrer, .

dê alma em deslumbramen- i

t '.J' d
.... I:

o, l�l� _

!I1t1Ü'IO, e . mara�I-' I'lhas esse TIltmdo que flC-a·
.,

- .'> •

entre" o' 'céu' e a via-látea,' I '

banhUldo pc1'a aUl'ora �ter- r
na das ccmstel!1ções� e de lá-'
voltou, de 01:11os incendiclos '.1

DEPE'NDE DO SANGUE, O SANGUE t A VIDA'

A. parturientes após a gestação, devem Ular ('. '
..

S'ANGUENOL "�
.-:",

contém excelentes elementos tÔ�!€�l-:'
Fósfor. Cólcio,' Arseniato e Va.,:iét'at.o

de sódio .

.,'OS-PÁLIDOS, DEPAUPE'RADOS, .

. E S G O T A'DOS, MÃES QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
'RAQUíTICAS, receberão a toni­

ficacõo gerai do organismo. com o"

• Sua nova roupa .:_ IMPÊRIAL EXTR.tt en'
prontinha para você vestir. Nãp há lonlas apcru
nem demoradas provas.

•• 'i confeccionada em quatro ,talhes
e em 32 tamanhos, Seus tec'idos -e aviamentos
de alta qualidade e pré-em:olhido�.
voca se sentirá bem, pois o corte IMP.ERIAI.
EXTRA é 100% anatômico, muito m'ais confortánl
e muito mais e1egan'te.

/

•

Shndicalo 'dos Emp regados no Com.ércio de Florianópolis
-De acôrdo com o di"pos:�o no art. 7.0 das 'Instruções bahlldas com a.Por­

taria Ministerial N, 11 dt' 11 de FevereÍro de 1954, faço saber M-s qUe virem

éste edital ou déle tocnarWI1 ccnhecimento que a chapa 'l'egisirada concernen­

te a eleiçãó a ser iealizaaa no dia 3Lde julho Iii 1957, na S"de do Sindicato
dos Empr�gados no ComeH:io de Florianópolis foi a s.eguinte:-

. CHAPA
_

U�ICA_ -, '.. '. {.' FIRMA ON,DE TR.AB.,7) I R E'T O R I A CART. PHOFICIONAL
'

l
� orgr: Leonel de Pa u Ia 110- 4.0 serie dusch & C:f,. Lt.da,.

"

�Tosé Ouriql1es 19641-58..0" Geraldo C<tl'dóso
G:1mu Hermelino -G.onçalves

•

49860- 4.0" Carlos HoC',1)ckê
;�UPLENTES

,

..........

Gerafltida por
.

'EC.DOS E ARTEFATOS FISCHER SIA
Ruo Protes, 374 - São Paulo

35 anos especializado no ramo do vestudrio

Distribuidor 'exclusivo.:

MAGAZt�E HOEPCKE
. CARLOS HOEPCKE Silo '

Gen,on Demaria
Ln'los MãrqÚes T�.ilha
1.; ir,o MOllkarzel'­
CONSELHO FISCA�
Frederico' l\!, da 'Silva
Â.!1 lbal PLlrifieação
.r l,� in Cezar COl'l'êa
SUPLENTES

23397- 4.0 "

4615- 4.0 "

��3870- 4,0 "

._

AVENTURAS PO ZE-:.iUTRETA

Jorge Cherem Sob.
SarlQs Hoercke
Jorge 'Chenm Sob. Sante CotariNl _-

------------------��----------��------�----�----------��---------- ------�----------------

.' ,'4�Ó-.:" ,4;0. "

._ 3-3)41-:" 4.:0 "

-, U784-58,0

Filho Carlos Hoepcke
Carlos Hoellc!ke
Andrê F. (>H'rêa"

•

GusLavo ;Zimmer � 84-4.6
Pedro Gevaercl Junior 39- 4,0

RaUl Bi.coocki 35- 4.0

REPRESENTANTE JUNTO A FEn:ERAÇÃO
Jorge Leonel de Paula 110- 4.0

J ('se Ouriql1es 19642-58,0

f'J'(i(erico M, da Silva Filho ,1620- 4.0

�UrLENTES ,

" Carlos Ho(;�cke
D'Alascio &. Filho

Aliança d'l Bahia

"

"

"
-'

Bl1sch & el:l. Ltda.
Geralrlo Cardoso
Carlos Hoepcke

)}

"

Carlos HoepclÇe"
'

Busch & eia-. Ltda
GàrlQs 'lIj),çpcke .'

PAULO IVIALTY
Presideule \,

Cal'. ,s Gassenferth Neto
T osé Urbano Heil

'

T;;J;\g1l',' RutkoskL'__'"""'''''''""_,,''''''''__

D., 8-� 4.0 ".

33117 - 4,0 "

SO�A�Hia,o "

..
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- ..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DJARIO DE S. CATARINAFlorianópolis, Quarta-feira" 10 de Julho de 1957

Dia

Semana

Segunda

j,

, ..

Terca\' _".
'

.

-:t
'

."'__
.

">

"

Quartt"(',

"

,Quinta

"

"

Sexta

"

"

"

Sabado

"

..

'Domingo

..

"

"

\ '

SERViÇOS DE CARGAS:E f,N.cOM ENDAS �ENJRE SÃO PAULO - SANTA CATARINA

- J'lltA I"S -

LAGUNA -'fItU8 Gustavo Bicharei, 514 _ :Fone J31

. �
'f.uB�Ri\O - Rua 'Lallro MU)J�I'. �1() - F.one 117

ITAUl' - TI'.av"�sa 24 de ltJril). 6 - FÕiI� 448

·;)OtN·VILE ',- RUl> Marec�àJ Deodoro, 175 - 'Fone 491
,

"

ARARJ' "�J1EANS ..- ·,BRAÇO DO NOR�E

PORTQ A L E G R E

-M.A'TRIZ - fILIAIS-, .

FLORIANO'POLIS - Rua Padre Roma,50 - Fone 280'

l"R E S (.1 UMA PORTO ALÊGRE - Rua 1 de Setembro ,619 - Fone 7818
" .'

�
..�.
f:.�
*

'��
�:
..�
.�
�...
I· , "

, �

�" "

< ,,' _ "Z Ê L o -E R A PIb e Z NOS S E ,lJ S - S E R V ! GOS. '

��...:...:. ;�!...:••:••�...;.�••:�:••:..,..,..�..., ":�:"!":.C"..:..;..:..:..�..:..:":..:..:..):.+l••�":":"':�"'�.:":'t.:..:.�...:...:.�;"-:...:..:w:�;����:+�t�:··:..+:..:..:··)�
.,::

.' .. - .�- . ---;,... ... - _ __..__., _ ... - - ._-- - . -�--' ., - - .. ... --,-- _. ---- _. _._-- .,._ '-

1I0RíRIO B05"*VIõES DO��8"$éR{IO uNo f,enáéulo')) I' -A bomba atômica seria a causa
.. , -

'

C
'

B 'bl· MI'ftI BUENOS AIRES, 8 (U.P.) - Curioso incidente ocor-

J,,;j.f/'l'..oRUI-EIRO DO .-'UL 1: .�'V'A"G' unI•.TIDA,DE om a
�

I 'Ia na ao reu durante o' jantar de confraternização das forças ar-

'IA\. � � I; "I;J IA �I madas, à qual assistiu o presidente Aramburu, Quando
QUARTA-FEIRA, 10 'DE JULHO o banquete ia'Jem meio, um desconhecido surgiu no sa-

A minha graça te basta, porque mel I poder se aper- Ião e gritou "VIM AQUI PARA DIZER-L�ES QUE OS
Ieiçea na fraqueza. (II Cor. 12:9). L'l!r Salmos 51:1-4. TERREMOTQS QUE OCORREM NO SUL DO BRA­

CERTA NOITE, indo de auto a U1T'!1 cidade próxi- SIL, SAO P:ftOVOCADOS PELA BOMBA ATôMI­
ma tomei à esquerda, ao invés d e dueita, na encruzi- CA". Antes que os políclaís pudessem- leva-lo, tevé ain­
hada, O caminho me levava cada vez ma is 1011ge do meu da tempo de gritar -a plenos pulmões: "Sou Francisco
;!est:nõ� Custou�me atinuar com o engano e retornar ao Garcia. Queria lêr três cartas, mas não me deixam". O
! onto dr partida.' inventor dos terremotos no Brasil foi levado ao hospicio,

-�i. , Minha s'irnples experiência é um)" parábola da vi- �-----'_._----_--------

12,55 Chapecó, .JJf�ça<ba. Vi- 14,40 ltl!:.iaí, Curitiba, ss., Paulo .::1. Multas vezes, desgraçadamente, tornamos caminho
PROBLEMAS -QU'E 'AFLI'6EM. O PA'ISrleira e Lajes e Rio, de Janeiro ,oírado, li:\ vezes até deliberadamente, Q'.l:mto ma/is con-

Rio de Jan airo, Santos 14,20 Lajes e Porto Alegre.
- .Inuaruo nêle mais nos afastamos do ponto que Deus

RIO 8 (VA) O S d
.

rieseja que atinjamos. Muitas' vezes falta-nos coragem
'

- ena o OUVtU, na semana pas-
P aranaguá, C uritiba, sada, mais um discurso do sr. Argemiro Figueiredo, no

nu- si.nttmo-noa impotentes para retornar e tomar o ca- �

'1
. . " qual o Senador da Paraíba, ·prosseguindo na série deJoínvi e e .Itajal. \ minho qne aabemos :

ser o certo. Segu irnos a. maioria; .

, pronunciamento que vem fazendo sôbre os' males que
12,00 ..Rio de' Janeiro .e Cu- 121,10' .Criciúma, Porto Alegre, Pe- não querendo parecer excêntricos, ou, ser taxados de '.1 l' 1 'b l loJágem a (lt1,u1 wa(!(' rasi eira, 'procurou ana iw:r o

rltiba.
.� i i lotas e Rir Grande, estreiteza de' visão, A maneira de

, eufnentarmos essas fenômeno p1'ovocado pelo iuicunuilismo exaltado e p«:
�. Iv ], té:n,t'açõfiff revela eXl.\j;!!:rne'!�re o nosso c'H�Jt�i... .' lá intérveT'-�ãQ désmedida do Estado. no domínio P}'WIl"

,12;0-5 Rio de Jan�h�o Sá_o - 12,�J Lag�tnã.Tt1I)!Ii'i'i,0, }t�t1 M� 1'. t Nj'�l!ém preciRa ;fra�;ssar ,'em b:�;';�ilcuristâncias. dQ�� pediu Q pron'Un�i'amento �efinitivo do Govêrno Sô-
. B: 'c '�\' . . :7_�pr�rl.Sa;:1Us fazer o queTesus Têz -:- érar.rO poder rl:e 'bre o aS,sunto.

"

'P�'.U19 �' GI.1ri1íba gre e age. :0' , , disnos - . -

h' I'
.

•
. " ..., ... .. :_us '-esta sempre a no,ssa lsposlçao, [-'ms nao a Iml-

10,30 p,. Alegre e Lajes .11,00 ItaJ:l1" 'Jomvl,e, CuntIQâ, larÕ<)s de temrJo ou di<itância para a orae.o.
'

,

• ,: Para!lagud,. Santos e Rio de:
"

>

Que Deus responde o �.pêlo dos cI:Ent.es e o test�-

_,. Janp.iro. ' t.nun}'·o :',a experiência humana, através dos séculos, es-

3' 2 R'· G d P I t 13 50 C 't'ba e Ri de ,Ja'nel'r'o.:.- 'I)'ecialm,fnte d�sde a vinda de' Cris�o,1 , O 10, ,ran!;;, e (} as, , ,llrI 1 ,o. '

P. Alegre e OH<;mma : ,j

CURITIBA _ Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188

ltit:r-.st 6 DE J A N E,I R 0, 153 SÃO PAULO - Rua João Teod�ro, 670 __; Fone 36-4421

FONE 17 - SANTA CATARIN.\ - Rua da Mdóca, l044 - li'one 37-7097" "-

Enderêço Télegráfico:
\

"GOMES" R I O ,D E IA N E I, R O - Rua S� 1Jristóvão, 21�

Endereço 1'elegráfico das Filiais; "C R E ,S C I U M EN" S E"

" .&JÍspõe essa Emprêsa-de comprovada equipe de 3U caminhões próprios "F'-N. M." dirigidos .por profissionais competentes,
=Iém do que capacitada a atender o eomérci o e indústria na zona ,.acima especificada; via g=ns com qualquer autoridade de tonelagem.
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@! �
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456
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441

417
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442
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441
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'417

428

442

456

407

418

405

406

Che�ada
, Partida

A�ião. .�' •

D E S T I N O

13,50

_':_ "\'

"

\
,\

"1,4;15 Ba,g�,-P. Al(\gr�, Tu"
-'.'

15,00 Curitiba, ._§[w Paulo li! Rio

de J�meiro
. 11,25

,barãol L�}iEl.iDa.
São' Paulo. Curitiba!
Mafl'a', c H'ljai.,

-

iLa'jes" Vide�ra, Joa_çaba e

Chape'có.
- �-

12,10 Laguna.,' rr;eiúma e Porto

Alegre. ,

13,50 Rio de Janeiro, Santos, .14,20
I '

Pal'anaguâ, Curitiba,
,

' ,t,

Joinvile �f! Itajai.
'_

,

n�'i'I'A-'" pa,ti [II', .'
�io de Jan.�iro São - 12,35 .Laguna, -:!.'ebarão,
Paulo e Cm"itiba' Alegre c l'agé.
P. Ale'gre, Criciuma 14,15 Itaj.ai, Curitiba e S�

12,05

13,45

L�,g!ma.
!1,OO Cbapecó,-.Jc.nçaba, Vi-_J,1,25 ltajai" JoLn.vile, CuHtiba,_

deira .e La1t!s. Paranaguá Santos e Rio de-

J.aneiro.
- !

�--
...-._�," ....-'-

-!I.>vll"l�i�:· \

14,.15 Bagá, P. A!egre, Tu- 15,00 Cut"itiba, S. Paulo 'e Rio de ,t
barão e Laguna. '; Ja'neiro.

10,40 S. Paulo�' tj';_iritiba e 11,25 Laguna, T>1bal'ão e Porto

ItaJ9i. Alegre�"-:- tI'

J�,50 &io de ]gnl:Íro, San- 14,20 Lajes, Videira,' Joaçaba \'l

tos, P:lr�,naguá, Curiti-, Chapecó;
ba, Jotnvil.,' e Itajaí.

12,00 Rio de Janniro e Curi- 12,40 Criciúma,' P. Al-egre, Pelo-

tiMo tas e Rio Çrande. ,

.

, ,

1�;i)5 Rio (1? Jant:'il'o,' S Pall- 12',35 Laguna, Tcth:wão, P. Alegre,1
e Bagé.'lo' e Cul'i4;i.ha.

13,45 'P�<"Alegre, Tllbarão
Laguna.

11,00 Chapecó, J{lllçapa, Vi- 11,25
'

ltajíl.Í,
...

deira -e Lajes.

•

e 14,�5 Itajaí, Mar>:']., , Curitiba e,

São Paulo.

Curitiba!
ParMaguR, Rantos � Rio- de,
Janeiro.

13!20 Rio Gl'andf), Pelotas, 13,50 Curitiba e Rio de Janeiro.,

'P� Alegr'e P. Cl'ici_\lma.,

13,15 Rio de �a!l(liro, S. Pau- 13,45
,lo, Curitibllc Itajai

-14,15 Bagé, P. A!egre, Tuba- 15,00

Lajes, Viddra, Joaçaba e

Chap�có.
Itaja( Cui'iHba, S. P-au,lo e

Tão e Lag;!n�.
10,50 Rio (le' Janeiro e S.

Paulo. '

14,80 Ptl'to Alegre

Rio de Janeiro.
"

,

11,10 Porto Aleg;'e (Co'nvair).

14,50 São Paul�, e..Rio d-e Janeiro

(Convair).

/

Desde a e!-'colha dos 1 eCidos padrão corte e a..:a­

bamento ptrfeito tudo é motivo do maximo cuidado
pejos expecialistàs responsaveis pela confecção da.s
roupas Impel'iaJ Extra. Só assim é possivel obter uma,
roupa per"'eita e Que veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquirJdas com exelusividade nesta cidade estas afa­
madas roupas. _

PENS'AMENTO PARA O mA I
I

i

"Fruc'o sou, mas tu és forte
Não me h)�gue a tua ,mão".

,

Harold' Ga:rnet Blac� {Califórnia)
,

------------ '_ - . -- .-, ,_._.---,----- ---

---�c--'----

A ··ROIA 1>0 PROGRESSO�-'. I •
,'ii"

460RA i DISPOSiÇÃO 1)
t

,;�.�.' �..
;-

-i ��: ..

CRIClúMA

"

,-

_- ..

As aeronaves da TAC - Transportes Aéreos

Catarinense S/A. - a pioneira do turismo e do Plano
(le Féri,as TAC, escalarão agora na t::apital do carvão:

'

CRICIÚMA
É mais Um ponto na "ROTA 00 PROGRESSO",

TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A,
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V'WIA I)O.%.A 1.a

�:�:E�::;:���::��I:::: .

'.O " QUALOUER ÓRÇAMENTO" PA�llR�l r
I

* 4 MODÊlOS

��4:PRECOS-
� , '

� v

* 3 GARANTIAS

E ASSISTÊNCIA
TECNlíA
DOMICiliAR
GRATUITA-,

l\lüDELO STANDARD 7,4 pés

)

-c;
MODELO MASTER 7,9 pés,' :r;

.teIHI"••'.

/

lensais

f,

�--------�-------------------�------------------��·'-'------------------------------�1-,�----------------------------------�----��--�----�---------

o·····················..• ······,..a ).....••.:I-�- · "
, IA· �

,

�".

1 ...••:�__�aoY . lj·,"<�,;
: -', ( "T ,'-, :.J
!

_ 10�O A�, N' 1 y,',E R S Á' R I' O Dt1AÍl� t·O'J A'Si,G,
i "E, L E l R O�:'l É' ( N _li ( A -" '��,· '

,- �: 1947 1957' �lI (omemoracão 4e, 10 de' junho a' 1\& d& julbo ,i+ ,

: Em cori:le��ração à, passagem do seu 10'-0 aniversário de fundação, as:'�
: LOjas ELETRO-TÉCNICA -elaboraram um vasto programa. de vantagens ai',:' sua prezada frag-uesia,' of�l'tando-lh'e ,prazeil'osamente ,tima cede de. brindes, ...
': �lém dos des'c�nt0s eX'GepciOI3!l�S. ql1e serk('), concedidos no periodo de 10 ?elj,': .l.unho a 10 de juho. '>", ,- ., .�: 1.0 - Os que efetLlar� qualquer pagurnento em CAIXA, J;ef'erente a dupli-: I

:
.

catas, 'c/corrcnt,es ou compraaa -vísta, dltrante, o períc do de 10 de ju-:l
: . nho, a. 10 de julh?, Teceb�rão um.talã,o numerado que dará direito "ao':l' ),

• sorteio dos seguintes br índes i; "

"'. .-b
: ' 1) Um belíssimo radio·eIeh'ola de mesa, marc� "SEMP", ID2d. RVlVI:,: 43l�S, com '5 válvuias, 4 fáiícas de ondas, sendo urr.a ampliada em:,
: 25 e 31,metros, transformador universal, toca-discos de 3 velocida-: '

'

: des c duas 'agu.ha ; (gentil 'oferta da fifma Semp-Radiu e Telev.isão:- ,

: s. A., de São. Paulú).
"

.,' :
.

: b) Uma B�cicleta/'t1larc� "BRISTOL", aro �8xlV2, 'par� homem. (Ofer-:"�� ta .da firma Prosdvclmo S. A., 'ele CUi'tlba)., I '

: c) Um Rádio --"LA )3ALLE", modo AC:12, cinco válvu las, côr marfim,. ':
: transrormador universal (ofertado pera fil'Ma HenneI S. 4., de Sãol \

� ,Paulo).' -. .

'

'

. , . l
O d) Um aparelho de C'há e café, de finíssima porcelana 'SCHMIDT 'com t'
� , 42 peças, (Oferta gentil da firma pOrcelana Schmidt S.' A., 'd� Rio ',-
;: do Texto, neste E.stado). !: e) Uma batedeira elétrica para bolos, inarca "ARNO-,DÜAL- SUPER",.�
• com duas tijelas (oí erta da firma Arno S. A.). :: ? o - 'I'ôdas as compras P Vj8'tª gozarão um abatimento de 10%; , I
I .i3!� - A1 <iniho haverá distribuição à frezuesia, de um ol�igiJia!_ paliteiro dei
• porcelana comemorativo à data.,

,

. :: '\' .' .
• NOTA: - Ós talões numerados deverão. ser colocados nas urnas, que ficarãot

•Ie- - perto dos CAIXAS, as quais serão. abertas no. dia 10 de julho no.r
au'ditõ.ria da I'\ádio Diário da Manhã, em. horário. préviam�ríteí

: .anuucíado. _. ..-

'i APROVEITE �A DP,ORTUNIDADE! i'
.. -'::- " :
I ' ,Compre ,flas Lojas "ELE1RO-TÉCNICN', 110 período de 10 de junho. a,�lO deI
O julh«, tudo; o. qUe ser' Iar necessita; :
:, '

'

,

, ?' n·1 ':,,:'-'
: lHÕ\ieis - Tapetes - Pianos -, Aparelho.s--elétricos '_ Rádios "Semp" e, ,�La:
: Salle' - Eletrolas "Semp", "Standard Electric"

-

ou "n.C.A, Victor" - Má-:
•1 ': quinas de lavar roupas r: Aparelhos de porcelana _ Cristais - Faqueiros -=-1
:

Fü;:riks a Gás Paulista � 'art igos de utilidade dçméstíea - etc. etc. etc. i'

i LOJU, "fLElRO - TUNKÀ ,,-"-}_ '---�

. I.
I t

' O habito. não faz o monge, mas 'o custume no

'I ·uma o'rg,antzi"ção' as 'suas" ord,énSr :." seetde certo e. corte perfeito define o cidadão prátí-.
co e elegante,

'

,

• 10 anos trabalhando para I) 'pregressos"de" • 'A!õl roupas Impt'rial Extra lhe assegurará. dura-I - .' �� ., '. ' � ·1'1'
bUjdade e caimento perfeito e corte elegante.

:. '
'

� Floraanopolls, 1 � "

,ta's
O Magazine Hoepcke, vel,de pelo Cl'edoiário eg-

. Qtimas roupas,••••••••••dj•••�••9••êo)••••••••••••••••••••••••••••••••••••-...... -------- ------�

--�:�"",ê'"",:,:.,,'�_..,..."",...,.,."....",,=

1,

�10P ii_LO MARTER 9,7 pés
-,

I.

PERGUNTE A QUEM TEM/UMA
E ÀDQHH�A A SUA,-'

*. MARCA"REGISJRADA

,

, .

/ ',,,

'-

.'
- j

,;.

Ul)1 1 erreno, m,edindo 37 de frente por 30 de fundO$,
"

I
.

tZituado 11n cabta d'água de, ,Coqlleiros,�

; \

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta-feira, 10 'de Julho ele 1957 -o ESTAnO" O Mt\IS ANTJGO DIAItIO DE S, CATARJN�

"

-

-

, "", , ,

(om O 'choque da rivalida de, será encerrado, amanhã á noite, o returno do Tornei�' Triangular "Os ni·Mello". Reina o

maior inlerêsse n a cidade pelo embate, de vez que,t m caso de -vitórioa ou em'palê sôbre o alvi-negro o Avaí será proclamado
Campeão. Em caso contrár.io, ou seja, vitória do Figueirense, o Torneio esl ará empalado entre os três concorren les que são os dois

.

clubes, acima e o Paula Ramos_&
.

,

J

.

IASOUETElot·VELA

�'�'�>"'''��
COMUNICAÇÃO

'110
de JULHO do corrente

Tendo expirado ° pra- ano, encerrando-se impre­
zo dado por esta Federa- terivelmente ao final do

ção, para a inscrição dos I prazo, as Inscrições para °

clubes interessados na dis- referfdo campeonato. Ou­
puta do Primeiro Campeo- trossim comunicamos que

'crição, comunicamos que:

Fica prorrogado por mais

trinta dias, a partir ao dia

Fernando Luiz Soares de

Carvalho _' Diretor de Fu­

tebol de Salào

H:tigo, acreditamos qpe por
,

d('!'(,'o!lher:imento' de causa.
E mesmo, .a sua cóntradí-

Conform., diz ° cronista,
Platt esteve realmente nes- bem

____--'-__.".,..,...,.--o....,..<- " __��._.,..� �
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EM ..• TODO' OS TEMPOS.

.'..' -' \

'A � MELHOR 'APUCACÃO DE DIN'IHEIRO '. FOI NA C,iO M P R A ·DE
•

.'

.;;

T••••• !O$.
.

.

....
' .... o'f
'7';

I :",:,

..

/
-

Enquanlo··o· dinheiro desvalDriza· de dia para dia
.

.

.'
�-

RBiEI·OSOS. TE_, rD_&'_.�_!!'!7 _.' :'

..-
\ � -:. �

• <:-
•

�.--

VALORiZAM· . de dia. ·para dia!

Compre .hoje. DO Baírre de lDaior futuro de emcnhõ

EM MAGNI'FICAS' (ONDICõES DE PAGAMENTOS
,

.

1

/

, .'

Terrenos, há··que valorizaTam 10 e 20· vêtes lais'

MIlhares de pessoas enriqueceram' se com a valorizaçãq CI.e terrenos
.

/ '\ .

, U,M LOTE "DE TERREN,O
'

.

.

-

.
-

-
. (

-CUJO VALOR SERA BREVEMENTE .

M U L TlP 11 ( A D'O

UM LOTE DE, TERRENO,
, ONDE' PODEREIS (ONSTluíR ,

,-

U M M A G N I' F '1 ( O '. L'A R. '.
'

�.

: � Água encanada_ alravessa o lolea- .

menlo. '

: ;. Luz alrayessa o loleamento ..

: - Pra!a maravnhosa� I

: - Amplas ruas - urbaniZação perfeita
: - Só para boas residências,

-

: - Proximidade do (entro.
.

I

: .... Clima salubérrimo.

-

: - 5.000 tijolos gratis para os que ini-
. - ciarem a c�nstrução

. �' dentro de
60dias.. •

': - Loleàmento aprovado pela Prefei-
'. lura da (apitai. .

.

: - Registro conforme Lei Federal n.o
58.-

: - Documentaç�o lôda Irinlenária
.

Registrada no Tabelião'
.

'

João Machado Pacheco Junior. -c-,

•

- JARDIM ATLÂNTI(O: - o maior e mel hor loleamenlo de Florianópolis.
B A R 'R E I R O S: a iona de terras mais.planas. - '._'

B A R R E I R O S: a única lona,que permile um amplo désenyol!imenlo da nossa Capital,. d
-

.� A, i.enlro de um plano· urbaníslico mod er_no. - , �

B A R R E I R O S: ligado ao centro pela única 'via sem curvas e sem ·monlanhas. -
B A,'R � E I R O S: será num futuro'próximo a zona resi dencial e . pQr excelência lal ,qual o

.

",J�rdim América,_ Jardim Paulisla.e Jardim Europa de São Paulo.-
,

.

B A R R E I/R O S: cura varorizaão causará as�ombro d enlro de um fuluro próximo•

.,

.

Tenenle Silveira, .esquina da Rua Ira jano a cargo do Sr. Luiz Schweidson.
Sábado a tarde e Domingo até o meio dia, os pretendentes serão aténdidos no próprio ilo�eamento�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F'lorianópõlis; Qual'tiHeira, 10 de ' :Julho de 1957
-------- .....

- ...... -----_ •.._---._--_--... ,- -_. --,_-- - -- -- . - -----

LEA

�ASSINE

o ESTADO
-----'-----:,---...

gasolina 80 HP..Diesel
-

(direita e esquerda)
./

" 80 HBt"
103 HP "

'13,2 HI? "
A imbúia em estado na

Campanha de Educação
Florestal

"" "

" " "

" tiv« explorada em' Santa

Catar.in a, tem. 200 a 400

anos, Por êsse motivo. ,0

problema florestal re lue io-

nado à imrtúia, em nosso

Estado, só poderá �er re-

sol .'IMo pela reservajpatri-
mon ia] de imbuíais .e corte

• •

"1\ Soberana" Praça 15 de novembro

rua �'e1ipe Schmídt
esquina

- '.

- ° , CeI. Chefe da

CRM., solícita o compare-.
'cimento à 2a, Secção' da­
quela Repartição, a fim de

tratar de assunto de seu in­

teresse, o cidadão OSVÁL­
DO MACHADO, filho de

Martiniano Machado da

classe de 1929. -,

VA
t <,

j-
•

DR. OllÓ .FRIEDMA-NN
ENSINA

Matemáticas e Fisica
raiva e

queira �

bouba aviariã e peste
suina e paratifo dos­
bezerros e cólera e

\..

R. Crisfovão NU!leS Pires 21.
.

Es,qti. Rua HQepb� e R. Cons. Mafra
---------,------------

Assoclacao Cata rineas" d'eMedici na
•

COl�vpca-se· todos os da A.C.M. para a-eleição da

nova d-il "toda, que deverá reger os destinos desta en­

tidade 11(; período 1957-1959, a se rea lizur no próximo

tifo das aves e pneume-.
enterite dos bézerros.·

• "'i,

V �SIIE A
Viagem com segurança

e rapidez
80 NOS' OONFCITl'AVEIS ,MIORO-ONIBUS_".O

, BIPIDO�
-

{;sD).:"BRISILBIIl);--
,FlorlanópoUI - Ita1a( - JoiDville' - Ouritlba;

ÇA Ao: ct-�; 1tõ�'�:fo:-�:��8 da;:: I
gen a. Rua ,.TeD6nte;i8UTe!f8: I I

(lia 3 de Julho.

O,: s ócios da capital deverão vota' na séde, à rua

�Ioão Pin r o, 18"das 9 às 12 horas ou da" 14 às 17 horas,

.r:(rja�ópolis, 28. de junho. de 1�'fi7
. Dr. Wilson Paulo Mendonça

Secretário-Geral
Rua Deodoro, n.o 15 Jeh 3820

------------------,----_'--

I

REPR, NO PARANÁ E'STA. CATARINA:

Enio Rosas 8. Cla. Ltda.
Praça Barão do Garauna, 67

C. P. 320· Tel. 208· Ponta Grossa
Estado do Paraná

Uma das tendencias mais d-ificieis de acompa­

nhar, para (I cídadâo apressado.rla hoje é a marcha
d'Í,moC:l masculina.

'

$ %.. "TIS
-

? 7

A venda destas excelentes roupas é

Crediário com facil idades. nesta cidade,
mente pelo Magazine Hoepcke.

'

feita pelo
exclusiva-"

.,.. M."�laI D__��{. J.,·a.nJIII ��\(�.
.,..,lU rIU ......... PROS&eut; - I'AMIIA

-

L A V A N D O 'C OMS A B 'Ã Q
\

\7irgem ESl>ecialid.ade'
aa (ia. WETIEL INDUSTRIAL - Joinville,� (marca registrada)

�conomila-se ·tempo e
. dinheiro

•

I'

r

I
,

!

I
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No ano passado, foi or­

ganizada a Cooperativa d9S 5 mortos no
Agricultores Pescadores de

ad IClube Deze de Adosto Arkansas. No espaço de asCI.lllg�p'��'r�, 8 (U. P.) _8' um. ano, de 50 membros -

CONSELHO DELIBERATIVO Qu::4tto \}!e!:'sCl8IS, inclusive
ç Ã iniciais a Cooperativa pas-C O N V O C A O

uma criança" }morreramConvoco para o dia 14, domingo, �s 09.00 horas, sou a ter 22,5. luando um caça a jatQ da
a fim ce proceder-se a eleição ida Me'l� Diretora. Dire- Até agora. a maioria dos veal força área se .espatífou
toría (;0 Clube, Conselho Fiscal e Comirsões

.. que fôrem peixes. vendidos se destina- contra uma casa, nQ. base
I�H'''':�sánas os '81's. sócios : abaixo':

, ram ao eonsumo
'

humano. de Tengá. Mas a lista de
'·l:H!';:1-i E1\lÉRfl'OS: - Arnoído Suarez Cuneo, Osny . vitimas foi maior ainda,

O ti
.

O ld P M h d 1'" d V" Presentemente, estão sen-
b beiI' 19a, svai O' assos ac a o, ,',mmun o ieira,

.' .

' pois um carro dos om el-
Manoel Gonçalves João Eloy Mendes. do discutidos planos �ara 1'03, queeeorria para ã base;''PIl0PRIETÁihos: --.Efetivos - ,To�-é Elias,/Pau- estabelecer- uma fábt;ica de ch_u�?u-'le comum e.a.minh.ão Jto GQnç;üv�s'�Web�r Vieira 9,a Rosa, F;lt�liqes Tolentíno álímentes enlatadoeepara, '�a.:n,4i�_�lt-:a.s.e �eJ:I�o CIn-
Loues Jayme Ábra,h2.m;' Mário MarqlR, Garcia, Alfre- pessoas�

-cães e gatos, segundo in- c.o l>i .�.
,i10 Cherern, J.oão Alves Marinho, Arnaldo' Dutra, Lau- .'!..!.-.!..!..!..!..!..!..! !+4r:

J formou Steve King, secre- - ............. '" .... '" ..
'o Lll;:;; Linhal'es, Newton D'Avila. Su'plelltes.: aura

t"k
.

Dentice Linhares, Jobel Sampaio C'ârdo.,�o, Hil'an 'Livra- tário da Cooperativa. _ '.'. 1'1'1: "-

men1:r, Celso Ramos Filho, August'o Wo:f. /Um dos ',ooperados ma-

CONTlUBUINTES: - Efetivos: Eugenio Trom- nifestou te�' sido muito be- '
,

powsky Taulois Filho, Luiz Osvaldo D'Acampora, Ar-I ..

eseta'receHHlIldo Valél'io de Assis Emanuel ,da Si.!va F�ntes, Joell,�eflcIa.do,,'�om. esta nova
_.

;,

I 'S" 'E 'I C
-

'>\ 'va' ro Ml'llen da colheita. DIsse ter au-Vieira (e ouza, mal1l�e ampos, .t�

�ilveild., Mareio 'Luiz. Guimarães Cnlaço, Norberto mentado o rendimento de Rio,8 (V. A.) - Em duas
Braná, Francisco Grillo. �uplentes: Domingo Bezerra seus arro�ais mediante a notas distribuidas à impren
Triniade, Antonio N. G lI'ill0, ·.foão BMista Rodrigues rotaeão. Além disso, con- sa, o Gabifl.f'te do Ministro
Jl., Osv,lldo Meira, Rubens Lange., �

.

I' 32'1 d da FazeTJ.d? des�nentiu on-
, seguiu obt-e!' 5 qUI os eDr. Adel'bal Ra,mos da Silva' I

' tem peret;'ptoriamente qu�Preso da. Assembléia Pardf,l I
peixe por ri( 1'8. Isto repre- 'o Governo r"teja pleiteando

•
, '.. qualquer t'p,mento do impôs, , ·••·· ·�..··)·=·�··i to de renda e esclarecer

dois cas,os do liberação ju­
dicial ,rle l, utomóveis Üegal
mente impol'tados, ojeto de

)ubEcidade paga, "por pes­
soas interesf.',adas em iludir
'1 boa-fé de e�ll1pradores"
de tais C3>:):OS..

O esclareci'mento do Mi­
nistério da Fazenda a rES-

I
T1'anSl>Jprtes ,de CIargas e� Geral entre Florianópolis _ Curitil);l

I
�ej�o dOt ali,Iy'entodadas taxauls ..

i

.' ';!;",'.";,,p:. ,'SUA .VISTA NÃO· ESTÁ BOA!_ o1'to A egre _ São Paulo _'_ Rio e Belo Horizonte - ,.,0 Imps.o �le ren ,que -

�I _� �

•• ••
guP.S jornai;, teimam em in- "�I:''lIl:IE.:NOS .rUA RECEITA ..
.;ulcar coma eerto, apesar do �\1nr �

...I Agências no 'Rio Belo HÓ1'izonte com tráfego mútuo até São I desmentido do Diretor da Di

PARA UMA EXE-CU'C -O PERFEITA'

Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar I visiio do I'1:jlôsto de Renda,
I

' A,

I - I :!V�l;al;�r:.:'�radi;n �����l��� I ' .

, X X X \ �, ,/, IMATRIZ: FLORIANÓPOLIS _. Escritório e Depósito: Rua

End, Telegr,: SANDRADE I

I g,�; :,r��e:; ,��;:too ;na�: PlDEZ E ,PERFEIÇÃO; QUALQUER RECEITA, A CAR601
FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco,'932 - 936

II ;��!o/:e�'�:g:t:u�eor�:��� DE ÓTICO TÉCNICO "ESPE-CIALlZADO, 'CONTRATADO ,IESCl_itório e-Depósito: Fone: 123� -'End. Telegr.: SANTIDHA 110 esteiil pleiteando

qU::II_, EM SA-O. PAU,LO_'
",

',- Iquer aum':!í1to das taxas do

IAG
-

N '. ;mpô<;to ce renda; ao con-'E CrA:, PORTO ALEqRE - Rua Com. Azevedo, 64 --

I' �l'ário �om,;dera cOllveIiien 'i'Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. ·G. SUL _. te o e�ame da redu'ção de in "

,
'

........,' ", ,: � 'V
'

XAtende: �"RrOMAR" - End. Telegr.: RIOlVIARLI I eidênda sí)bre a renda dos I A X •• contribuiNtes menos favore-, :.. _.--:'_
_

�'--.-a· -
� -

• cidos. Não ,e poderá apon- I
; tal' qualquer proposta do

itv• Gov'êrno, 'lue ,desmen,te o,, -

• tAMOltI pl'oposito ,!, êle infundada-.· ,IJ

.1'
me!1te atribllido.

,.
,

O que se pretende, exclu- .r-
I sivamente, é a adoção de -..:.
• medidRS legais sugeridas pe

i los ol.'gãos .iél.lnicos, que, no
. BELO H0RI�ONTE Avenida Contorno,' 571 ,

• c���o da fiscalização, pos- i
.

"" • s,bJ!ltem venha a arrecada- •
'

FONE: 4-75-58 - Atende: RIOMAR ,I Ç�? a se, p�ocessar d�' m�,- .11 .......--..,.=

Id!!!�_......- ,�..._.........
"

.
' ,.' � :·Inelj·;; "lllfllS �liSh, () m;lJS eJI- �

·�.;•••.•:••••••••ff �••••••�••••••••••a•••••••••••••• 1 , S C:1Z". ,:.
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,

I�iou' t",,_
Novo e inleressaale· p

.

ii ro
Hltu íI .. '.

WASHINGTON - Foi tro-ortenta l .do estado d� cado pelo "Tre Wall

St,reet-,
senta uma renda "de ma-is

observado 1I0Vo e interes-.l Arkansas, nos EE.UU., se-
I
Journal".

•

._
de 15,000

.
(;olares que se

"'-
sante plane para. a rotação ',gUndo artigo escrito por

I AproxÍ!!w�lamente 500, a- pode somar aos 7.250 dola-
. � I' ,

• I . . .

d s res recehír' "S com a vendade culturas na reglao cen-
I
Samuel H. Logan e

PUbh-1
gricultores, a ma JOrUI, O'

I d
.

..

----

quais se dedica ao cult.ivo I
os peixes.

b Os estudos científicos
JJi'TIPARTAMENTO FEMININO "Antonieta de Barros" do arrõz. viram-se o rrga- ,

da 'dos a limitar a superfície efetuados no Instituto de

AlianÇá Social Trabàlhilof:t. de cultivo devido à écas- Pesquisas '.h Universidade

.-- DIA 15 DE JULHO
sez desta gramínea. Resol- 'de Oklahoma indicaram

Próxima Reunião
SEGUNDA-FEIRA i.9,30 l-LQRAS

- RUA DEODORO N.o 11
------_._--------_------_.-

que os peixes aumentam o

conteúdo . ,]e nitrogênio do

solo de 0,1 a 0,2 porcento •

poj- ano.

Outros

veram o problema "seme­

ando" em sues arrozais

peixes de Iíversas especie,s.
Com isto, conseguiram

atingir dois propoaitos, EmPRfEmURA DO MUNICIRIO.DE
'FLORIANÓP01'lf primeiro lugar, é um me-

, I. J todo excel!'nte de adubar �
E DI T A L 'solo para se obter um ren- tre êles OR de Texas e Louí-

lMIJI)STO SôBRE INDúSTRIA E PROFISSÃO, dimento maior no ano se­

LICENÇ.'�: 'PUBtICIDA:BE E ATOS JJE'-EeON.QMIAJ· '''j-t Em �!'giindo lugar,
DD MUSICíPIO E· TAXAS SôBR-E J\,FERIÇÃO DE f gu 11 e. ,"'_ _....•-" �

.�'-:'
PEses �: MEDIDAS' E LIMPEZA PiTRLICA, SeBRE! se consegue :.l;.enda adIclO�
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS. INDUSTRIAIS! nal com a venda do pesca-
E PROl<'fSSIONAIS.

, ,I do. Além rI�-sso? altarnan-
3.0 TRIMESTRE DE 1957 do o CU!t�'I', do arroz e a

De ordem do SI:, Dil'e�or da Fazendh� to:'no público criação de peixes, tambem .reservas de água de chuva
que, durante o-corrênte mes, se procedera neste Depa�'-' o' li e' trasirla em canaliza-,

se reduz a producão de ar- .

tamento, a sobrança dos impostos lO taxas acima meneio- •
.

. .

'ta lima C.ões de ar roíos proximos -nados, correspondentes ao 30 tr ímestre :10 corrente ano. roz e, aSSIm, se evi "

Fine;') o prazo acima, os sIudídos impostos e taxas baixa no prêço do produto. . (tlSIS).
sedio cot.rados acrescidos da multa de !?.()%.

'

� ..,..ft , .

. W�W_,W � W W � '

Departamento da Fazenda, em 2 de julho de 1957.
M. C. Cardoso

nstadoa norte-

americanos estão .preatan­
do atenção a esta idéia, en-

siana.:A experiêncla no es­

t'ado de Arkansas princi-
�..�. d 10piou

'

'lu''''e·e:.ç,r� ...

e anos

com a simples idéiâ'l'ié- �ria�c .

'keixes num, arrozal. A água
'que' se utiliza procede de

Encarregada ,9.0 eontrôle

•

'ClgauD,s

•
.

.

,� . .

J­
. .

...
.

... ..
...

•
... l

•

L· •••4M '

de ponta a ponta o It):elhor �

C'IA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

•• J••••••••••••••••••� �••••••••••••••••,

I
.:
I /

•
•
•

:
i

FILIAL: SÃO PAULO - Aven�cia do Estado, 1666
Fone' �70650 - - End. Telegr.: SANDRADE

76

RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17 -3�1'
e 32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Aios do Pt der 'MU01C·l!àl
DECRETO

o Pre-feito Municipal de Plortanõpolis,
suas atribuições, resolve:

EXONERAR:
JOSE' FERNANDEZ DA SILVA, no Cargo de In­

tendente - Exator, Padrão F, do Quadro U'nico do Mu­
ldCip!o, cem exercício no Distrito de Rio Vermelho, por
ter aido nomeado pai-a outro C3!rgo. público.

'
'

Prefeitura Municipal d'e Flor-ianópolis, 2 de Janeiro
li:> 1957

Osmar Cmq:u:
Prefeito Munícípe.l

DECIlETO_
O Prefeito Mqnicipal de Florianópolis, no uso de

suas attibui,ções, resolve:
� E X-

..
O N E_ R_ A R:, ,

Antonio José Damasco de cargo de Intendente EX[l­

',0.1', FaÔ-j'ãõ F ,(lo Quadro. Ú'nico do MUi1icipio'i,c�m"exer
ch'io no Disti'it,o d'e Ratones, por ter sido nomeado para _

outro c.vrgo público. '

' IPrefeitura Municipal de F'lortanópolis, 2 de janelro
Je 'llJ57

Osmar Cunh 'l.

Prefeito Munlcipal
,c_ ,P O R T A R I A "� ,

O Pref�ito Municipal de 'FI�ri;nl.í�l'Üs,
l�uas atl'i�l{jições, resolvee

,

D E S I G,N ,A R
Gertrudes 'Francisca Al'ttÍn�s,' ocupante .do cargo

,�e Dr<.f.uqóra Regionalista classe N para reger mais
LIma classe. no Grupo E'là:la; Munici!)"J Batista Perei­

ra, fie Aito Ribeirão distr.to de Ribeirão- da Ilha, per­
,'eber,do a "gratifica,ção '_orrespondente n .metade d;e seus'
vencimentés, a contar de 1.<Y démaro d� 1957.

Prefeitura 1VIl1ni�ÍIiHI de Elorianópnlis, em 11 de ju­
zho de Hl57.

no uso de

Osmar Cunha
Prefeito Municipal

PORTARIA
O Prefeito Municipal de Ftertanõpolís, no uso de

suas atribuições, resolve:
DESIGNAR

Odete Debrantina Heidenreích, ocupante do cargo
de P rofessor Regionalista, elasse M., Pi! 1'a reger ma is
":na' cla8�e no Grupo Eseolar Municipal Batista' Perei­

.1 a ,!" Ati o Ribeirão distrito 'd,e Ribei 'f�o da Ilha, per­
f'ebelldo a, g'l'atificação correRpondente n metadé de seus

',encimenfos, a contp.T de �,o de maio i, 1957:
Pl'efeitura Munidpfl! de Florianópolis, em 11 de ju­

nho de 1957.
Osmar Cunha

Prefeito Municipf"l
�--------�----- ,_- """-�--- ---

Pórq'ile não d-e:ixar este cuidado, aos expecialistas
das fan�osas.' r�upaé Impel'ial Extra? Siga seu, corte
e padrões �J! estará 'bem vestido e na moda. ,

.

, "'j(..rttu_'a Im�eriaJ Extra é.'l�ro�uto da prtnci�al
ind\l!�t�l8 �o aenel'O em noss, paiz."," , , .

�ktÍl,s','i�l'Ilosas l'OtlpaS, são de 'v,enda.· exc'lustva
do M1tg�zjite'-Hoepck. :' :- "� .:�,.'

S()CfBDADE-- CARBONIFERA PRÓf-�P.ERA" S;Ã:-:- '

EDITAI.. DE CONVOCA'ÇÃO',
5e '(ry-rlem do Seuhor Pres�dente e rro�' ')êrmos d�s

artigos j 04 e 108 da Lei das S�ciedaQe�, Anônimas,
\
fi­

�am os -senhores acionistas desta' Socit'(jade éonvocados
a comp:.úecerem à A�sembléia G�ral Extraordinária,.�
l'eali.z:u'-�,t'c nl) dia" ?O rie Julho' do cot'!t'nté ano, às 10
'horn,<; ::la' )nanhã, na séde social 'a timo ,de deüberarem
"ôb!'{J- ã'<;seg�fijte ordem do dia �,:

'

:',' ;
\

,

, :; )�'�_!_:\, r.a:tifi.c(ll' ,o ato da Diretoria,' sUQscrevendo
2s15 [cçõe-s de Cr$ 1.000,00 cada, I:lrra' dta, Socieaade

Termo-Btétl'ica�' de Cai}ivarJ' (Sotelca);< ,

.

b)' - o'u.tros assuntd,s de interê'sse da sociedade;
�.57

�ina;lmente, da Legação

norueguêsa.
DErARTAMEN'l'O DE SÁU'DE Pú'BlilCA

---------'--'----- -

\

M�S DE JULHO
de Co! tora' 06 rmboica

Como oferta da Secção artístico, como no que diz

Alemã, do Instítut., de Cul- respeito às relações com o

Plantões de Farmácias ,Instituto

turà Germânica, da nossa; público,
Capital, recebeu a, Diretoria

F'armâcij, Catarinense
, \ ... �

14 --,- dore ingo ,
.

Farmácia Catarínense
20 -,. sábado (tarde) i Farmácia :N"oturua
21 � dorr-íngo F;ar�âéb Noturna' f
26 - sábado (tarde) Farmâcía Esperança'\
27 - domingo Farrnáei a Esp,erança

O serviço noturno será efetuado ;)�làª farmâcias
-

v-: . ,

tuadas às "lias Felipe Sch midt, 43 e ';'raja��.,_
-,}<� S T R E 1 rI:' O

13 - sábado (tarde) :Rul,! 'I'rajauo '

.Rua TraL',r,o.
Rpa ,Traj:il'.o
'Rlli 'I'raj.cio,
,'.t .

Rim Conse.heiro Mafra

Rua Conselheiro Mafra

, .�

O volume 1 eferente às es-

de Cultura obras .sôbre o, d. " tradas de �crro c'ompen ia
Teatro na Alemanha e ra

uma domentação extrema-
'HistÓria em imagens das mente interessante de de­
estradas de fei.·1'o, os quais senhos e fotografias' sôbre
ficarão â di-:::posição dos in-

t

as primeiras estradas e os

teressados TI!:!, Bibliotéca PÚ
'

primeiros veículos que por

bli 'R'bl' tê d' T elas trafegaram, desde a'Io
ica e na ,1 10 eca o ea

ti Ctt'-

I
como. iva oe ugno a e ao

tro A'lvaro .ie Carvalho. trem da Côrte da Baviera.
No trabalho sôbre Teatro, Em seguida, inclui-se uma

escrito pôbrc Hans Braun, série de fotografias das mo
I
dã t

.. dernas instalacões das vias
ao-se as no as essencIaIs, f' 0'0 , r •

�

>

I erreas a ternas.
, acompanhadas de documen- I

I' tacão sôbre o teatro atual! (Noticiáiio distribuido pe
>

, la Diretoria I�;e Cultura -

na Alemanha, tanto sob o 'S tar! "Ed'
�

I .' I ecre ar�a. ,na ' ucaçao e.
ponto de- vista puramente Cultura)',

'

Sto. Antênío e Noturna, si-

7 e 21 '" - (domingo) Fal'fnáci� fio CANTO Rua Pedro Demoro, 1.627
14 e 28 ,-- (domjngo) - Farm��i'a 'lND1{\'NA -:,

.

R.ua: 24 de Maío, 895
O serviço .notumo s erá 'efetuado "l?,él'Sl� '{fl.l\m4cciãs do C.4.I\'"TOE lNDIANA

Apre'lente tabela' hão poderá' ser alt�rada se�" p révía autorlzaeão dêste De-
-' >

partamento. . rw� :i.-
.

t
,� ID.,�. =. em 1.0 de' julho dé 1957

Luiz Osvaldn' d'Acampara
Inspetor de FaI'inácia

�
-

ECONOMIA abscluta
'

Grande' CONFOR,TO'

. ,

. CONFORTO absolute
.

Grande 'ECONOMIA
• I,

\
;.......

AQUECEDOR EL�TRICO CEN1'RAL

Capacidade':
100 a 1_000 litros

AQUECEDOR

ELÉTRICO
\

11Ha-��
I�ERSÀO e

'

Capacidade 30, LITROS

• ConstrlJido inteiramente de
cobre,

• AQu�cimento. ultra r.pigo.
• J,áto ab�d.nte n. templ.

.�'
r.tur. detei.d•.

Fobricoctoa fIOI 'ipela
horjz�toJ I Ylrtic.o.I. ���,

��
, .'

• Construção sólid., sendo • caixa interna de COBRE e'
'revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vid�c).

• Resistencia do- tipo tubular, inteiramente blindada,
• Controle lutomátic:o de temperatura' por. T�RV.OSTATO.

que proporciona grande ECONOMIA.
'

r-'-"
-.J .,

,'1
BRICA

/

o MISTURADOR 1>1.1(0, a. rec;,.. i

too.m i"ltllll'onlo. permite ci
"Q;or ..colo dé . QI�" O."
rIMPOAT"'''' r" --��:- '

__
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I
I

luink!
I
I
I ... --- ....

�,�
,
\

SUPERA

QUALQUER
OUTRA TINTA ,

,
I
I.
I

;, ... -,
" \

, , ,
' ......

, ,
I
I
•
I

Apesar de ser a tinta ideal para a ca-

berta em 1%5, d�u margem

a n�vo pr��f�so de conser­

vação de ulítnentos, que

comercíalments tomou o

nome de Acronize.
O Minístê. io }la Agricul-

neta Parker, Quink também melhora o

funcionamento de qualquer outra cane­

ta-tinteiro. Por que? Porque. Par�er,
Quink é a 'única tinta que contém SOIV-.T.

Solv-x é o novo ingrediente exclusivo

da Parker que, acrescentado, à tinta.

facilita a escrita, evitando a sedimen-

I tacão e atuando sempre como agente

••
'.

de limpeza.

Experimente Quink Azul Real Lavó'{el hoje mesmo.

'Quink . " a úniea tinta que contém solv-x ... fabrj�ada pele
Parker, o nome mais famoso ém instrumentos de 'escrita.carnes vermelhas, de aves,

de pescado, é realizado uni­

camente e� Faculdade de
lIepresentantes �xclusivos para todo o SrÇJ$il

Medicina Veterinária em

colaboração com o Depar­

tamento d� Produção Aní-

-. COSTA, PORTELA
"

CIA.

Av. Ptes. Vargas, 435 _ 8.0 andar _ lIio cf. Janeiro

u�.A9e1nle em 51o. Catarina. MACHADO 8. CIA S/"-
. Ruo Saldanha Marinho, :l . Floricr>Q:D"!h

A-lUM'" IIO
HA·PAS ONDUrADAS

'PAE'FffIURA, DO MUtflCI'IO DE
FLOJUANóPOtlS

EDITAL

'A RA ME S
I IM}'I)STO SÔl?RE INDúSTRIA ,E PRQFISSÃO,
I LICENÇA, PUBLICIDADE E :ATOS DE ECONOMIA
D0 .MU�ICÍPIO· E TAXAS SôBRE ftFERICÃO DE
PESeS �: MEDIDAS E LIMPEZA PÚBLICA,' -' SôBRE
ES.TABELECIMENTOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS
E PROI<'fSSIONAIS.

3.° TRIMESTRE DE 1957
De ordem do Sr. Diretor da Fazenda, torno público

ql}e, durante o corrênte mês, se procederá nêste Depar­
tamento, a sobrança dos 'impostos e taxas acima meneio­
nados, correspondsntss ao 3,0 trimestre do corrente ano.

FilH:n o RrazO' acima, os "Iludidos Impoetos e taxas
serão cot.rados acre.scidos da multa de 20%.

Dep. itamento da Fazenda, em 2 de julho de 1957.
M. C. Cardoso

·fHAPAS LISAS ..
...

Encarregada do contrôle

-----------._----- --,-_._-----

_0 QUE PENSAM

CASA
esulta1.-C-d. Sldeiti dõfAthns
de "Os- Livros de Ouro da Juventude"

MaJ'cHdo� para 28 de julho e 24 de novembro de :1956, realizado nela I
. Loteria l<'ec;el'al do (lia 8 de junho de 1957.

8 13 - 1 80(; .
- 1 �01 - 1 802 - 2 377 -; 2,524 - 2 525

'I6210 - 7 871 �. 9 278 �
.
9 582 - 11 002 -:- 11 003 - 14716

14926 _ 1546íl - 15,467 - 19974 - 21440 - 21508 - 21 55\).

21556 _ 2151)7 .- 22032/ 22033 - 22034 - 22216 - 22217

23 559 _ 23 560 _" 24 384 - 25 461 - 25 462 - 25 463 - 26 294

30 088 _ 31 30'! _- 31305 - 31 677 - 31 753 - H29'5--7 - 33443

34 461 - 34462 - 35905 - 38011 - 38012 - 38 013.

FELIZARDOS,- venham tnscar o que é seu L Mesmo os que não �evolveram o

postal preenchido, poderão v.r receber o. prê�io que. lhes C611h? por sorte, na

Rua Antunes Maciel, 131 - São Cr ístovão - RlO de Janeiro.

Procura-se res idencia no centro com 3 ou 4 quartos
e (!emais depencias. .

'

EntelÚlel''-se,.côm o telefone 3535 da Bôlsa Oficial dé

Valol'('�j
, ,

-_.,--�-

__
o

-P�I:;;� não deixar este. cuidado aos expecialistas
das fnmosns rnupas Imperial Extra? Siga seu corte

e padrões "e estará bem vestido e na moda.
.A. roupa Imperinl Kdra é produto '!In prlncipa!

incltlsh iIi" d9 aenero em nosso pai.�.
Estas f,IJIl'osas rO-'II)a�. são de venda exclusiva

do :\lagazirie Hoepek,
.

I
, 4

•

QI-12P
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[ru�' i a . ura
.

!D ro I !mO[ra[iB.
lei

8VO OBO·

-

f'ender-se;
Além de tudo, tornou-se a

ELFFA a inimiga número um do
progresso da Capital, porque nin­

guém que queira montar aqui
uma indústria, mesmo em peque-

protes tos
'

de uma população in-:

teira, levando-se ainda em con­

ta o estado precarissimo da ilu­

minação- particular, a ciclagem ,

pessrma e írregulartsslma e a"

desmilinguida i lum inaçâô publi­
ca da cidade!

, Numa 'Situação comó a que e.o;­
tamos atravessando de' penúria e

FORÇA ,E' LUZ MAIS CARAS DE TODO O
,

. BRASIL de vida earrssnna, exagerada-
.

, mente carissima em que tudo es-
dos preços elf'aclanos, o progres- "

1 h da i t in d
.

, ,ta pe a ora a mor e, am a uma
so so tem de estancar, par�h��n- I Em rêsa como a ELFFA se cons-:
do completamente as boas imcia- ,� "

tivas particulares. E' o cumulo,
t itu i em o mais perrgoso 'alg.oz d.o

o fim! povo', para aumentar suas af'Ii­

ções,

Naturalmen to que não está no

contrato aprovado, que Os consu­

midores de luz e força estejam
obrigados com o seu sacrifício
monetário a pagarem os 'compro­
missos ou prejuizos finan�eiros
da ELFFA." '

E' incrivel e condenavel ..o que.
se está passando. •

_(J�{J'_'(.l__()""C)"

Está se tornando cada vez mais O aumento como todos sabem,
insuportável como um desafio à já alcançou a mais de 20Q por

tolerância cansada do povo, prin- cento e vai alem. Isso o sabem

nlpalmente entre as classes mais todos, porque foi a própria
humildes da Capital, o exorbitan- ELFFA, que, respondendo a uma

te e continuudo 'aumento�nos pre- nota do sr, Prefeito Municipal
ços da luz e' fOl.ça redistribuida sôbre o assunto, replicou com

pela ELFFA à população, outra nota, que fez publicar na

Mês a mês, ou melhor si pres- imprensa, dizendo "que o aumen

tarmos mais atenção, quasi de 15 to'não alcançava- 300 por cento e

em 15 dias, esses preços sobem sim �UZENTOS OOR üENTO:',.
num verdadeiro delírio, não ha- E isso, naquela oportunidade!
vendo mais quem possa suportar DUZENTOS POR CENTO! UMA

esse inexplicável avanço à bolsa GOTA DAGUA!'
da 'população, diante dessa alta "í\ ELFFA está agindo despóti­
ãlucinante que já está provo- camente, sem uma explicação des­

.cando uma surda reação talo': ses constantes aumentos, de ma-,

estado de espírito do povo. : neira a conduzir-se corno uma

O desafogo de um sem número
I verdadeira ditadura dentro da

, de pessoas que gritam e protes-
'

nossa democracia,

tam no acanhado corredor da i Quem deixa de pagar um dia

ELFFA, o'nde estão QS guichês de fóra do prazo tem a luz _e força
cobrança, dizem dessa exaltação cortadas e para- religa-las, .ou

nátural e justificavel.· Talvêz pa- paga mais de-Bü cruzeiros ou en­

ra evitar, coisas piores, essa tão, fica às escuras e com os

Companhia onde funciona tesou- seus aparelhos de uso doméstico

1'0 do "grupo" resolveu passar paralizados, pondo as familias na

a fazer a cobrança a dornici lio. triste condição de não poder de-

1 na proporção, poderá jamais fa­

ze-lo, diante 'dos exagerados pre­

ços dessa insaciavel emprêsa!

I Nenhum capitalista se arroja­
rá a fazer mais nada em favor do

I adiantamento da capital. Diante
.

,

- Boa noite, O que quer a es

Eis aí um problema para o

qual O' Governo do, Estado tem de E' preciso uma revisão ser-is­

voltar suas vistas para defender sima nesse contrato e na aprova­

o povo, exausto, impossibilitado' ção lá pelo Rio, de uma coisa tão

já, de atender esse descalábro in- monstruosa.' Como foi mesmo

contido .e�que está provocando I feitQ isso?.,·
.'

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários
� ���l"'i{

DELEGA(IA EM SANTA CATARINA
A V i S O

���'.JIfL.•Pl.!��
Devidamente autorizada pela Pr-esidência do IAPI,.

esta'Delegacia receberá para exame até às 17 horas do

dia 29 do corrente mês proposta para aquisição de terre­
no destinado à construção de prédio próprio para a

mesma, nesta capital, o qual deverá preencher ás se-

guintes condições:
.

. a) possuir ár.,ea mínima de 600m2 e máxima de t200m;
b) ser plano ou ligeiramente acidentado;

.

c) estar situado no centro da cidade, de preferência em

esquina ou praça e ter bôa consistência de solo;
d) possuir junto a? mesmo redes de águã, esgotos e

energia;
'e) constitu:ir preferencialmente um lote

sentar relação mínima testada
'

CODla

Sãa Pauli), 10 (D. P.)
O cíclísta português Artur
Coelho ganhou hoje a pro­
va "Nove de Julho".
Ciudad Rodrigo, Espanha,

10 (U. P.) O generalissimo
Fran�o, e Q primeiro minis
tro de Portugal sr. Olivei­
ora Salazar reuniram-se ho

je- pela manhã, nesta CI­
dade, para tratar de proble­
mas comum: dos dois paí-

\

ses, A tarde realizou-seno-

Florianópolis, Quarta-feira, 10 de' Julho de 1957
----------'----

Um tarado anda sõlto
nas casas e 'péde comida -e

ta hora? casa fecha a porta corri violên- I gu�rda n_otur�o, i\1esm.o que

_ Comida e cama,.' cia e o notívago ficou batendo ad iantava ? Se tivesse o api to, na

_ Agora não é possível. , , a espaços. .

. ! da resolveri�: pois .: isso �e gU,ar
Acho .bom o 'sr, abrir, E olhe O homem não tinha telefone da-noturna ja passou, Nao exis-

que não sou lQuco".. para chamar a polícia nem apito te mais:

Mais que depressa o dono da para despertar.' a. atenção de um. Ficou então de . "guarda", na

1 sala, sempre até que resolveu

Clube ' de Mu'SliC'a PROC'LAMADO_.<PRINCIPE HERDEIRO I reti rar-se praguejando e amea-
.

.

_ \ çando ,d�_represalias ao morador
.

, •
' ,

. do prédio. ,

d fi
I ,

II RABAT, MARROCOS, 9 (U.P,) - Com vinte u� 'Louco? Taradó ou;'sabidão"?,
e· . OrlaROpO IS tiros de canhão, foi 'anunciado hoje ao povo marroqUl-1 Quem o sabe?

-

f lho '.' A polícia poderia saber, desde"
O Clube da. Música de nos a proclamação do príncipe Hulcy Hasseín i mais

que a cidade fôsse melhur poli-

Florianópolis apresentará, velho do sultão Mohammed quinto, como "príncipe her-I. ciada� Mas, não é,,: .. ,�_ ,: ;•

J'
•

Ih deiro do império 'Chefíanc � do trono imperial": Essa ,

,sexta-feira, I ia 12 de JU o,

'8 d
I

I d
'

as 20,30 no Teatro Alvaro proclamação representa UIl). golpe de morte-no poder pó.-., an elran e o ar
de Car�a:ll1<J, o recital do lítrco religioso do colégio de Ulemaas, ou doutores de lei

- ,

'do alcool. E' que'até agora, estes' é que escolbiam o nOV0 Registrando o aparecimento
artista húngaro DEZSO . ,_ , no cenário d1I imprensa, do nosso

'sultão quando vagava Ó trono, mantendo assim soo COD
.

P'AL, famoso Clarineti.s,ta e; colega "Bandeirante do Ar" agra.

ir,óle O poder autoritári&- do soberano. 'decemos no ensejo'o'recebimeiüod'etentor{fa medalha de ou de seu primeirQ número' corres:
1'0 Scandin!'lvia, artista de r�.IIII!!IIIIIi[lSlilllllliIIl.111&·__\��';J_IIiI!!II;III!lli.ilSlI���� pondente ao mês Je julho,corren-
:�ma in.te;·nacional. i EM CURITIB.'·A -

, .1,' te, que nos foi-envi'ado pela sua

IJezso P'al .atuo� em dois!. I direção, :�-

I d
'

I
A nova folh·8' d,?<•. publicação !!

filmes alemães: Fa:nfaren . -Tra" liça-O
'

editad,a pela Div.isão de Assis-
der Liebe e Hoises Blutt, . _. _.' 4',i. tência Sociál da Panair do Bra�

.

b � sil, S,A: traz abunda'nte noticiá-onde o teYe grande suces- � .

...

e
.

llio e é de distribuição interna,
�(;: .0 l',eclta l será acompa.- � . �: tendo como Diretor Secretário o

.Ilhado por violino, piano e I � f I I: sr, Syrio, Drumond e como' 'às-

contra-ba,ixo. Consta no pro � con or O � sessor técnico o SI'. Fernando
.

I b d FI
� .,

"I
Henlpsel de Oliveira.

,

grama e a �)ra Q' para 0- i GRANDE HOTEL MO'DERNO
'

�
. Ao novél coléga. nossos votos'

riallólJolis helissimas melo � Rua JS.de/NO'vembrO', 5.82 de_felhêxito nopTogl'ama a'que
diab, ..�� ��_§S.III se' tt'aço'u,

,

Fiquei ontem no ponto �;;-�ue, aos numerosos

AU-;I'
'

, 1-

II;Cia
ao apelido dádo aos c�a��-��s é não àpenas ao seu �

tore,g trazidos pelo sr. Juvenal ao tablado das discussões,l Nofas & Comenlarlos (Reg,imento, justamente por ter êle êste significado pe-,�
opunha eu a autoridade inconteste de Almeida CQeUio"

, ..
.

\ jorativo e insultuoso; -

no �alar sôbre d Regimento de Linha e do silênciOo que; E U- M' A V 'E- Z 'M A IS; 4.°·_ A alcunha não surgiu-em momento heróico,
fazem êle e os Autores e jornalistas dq século, passado a

I

"

• i' • • I 'pois, tivésse sido assim, não haveria motivos para que
respeito éla,- aleunha dada aos soldados coloniais da

nos', p
-

t l' d" lt d Alb U 'f I os catarinenses se ofendessem com ela e os historiadores
,

. 01' ou 1'0 a o consu an o o um dos ni 0.1'- t' f 't
"

d'sa terra por Via de um colete verde.· dE" '_ B
'.
'1'

-

d' 1730' 1922 I' e1'1l:\m ei o o seu reg�stro, quer o momento, quer de
, , ..' ,

_

mes o xerCl�v. raSl 'eiro, e a:, com aguare- alcunha; ,

'

.'

No particular, sempre adote!. :Os conceitos de Lan las e documentos de, J. Wasth Rodrigues com texto de I
5 ° O' f' h' " . .

I
.

d S" b d d' '. "A f
_

d - . -,
'

.
- s eltos erOlCOS dOo Regimento de Lmha fo-g OIS e e eigno os quan o . izem, a �rmaçao e Gustavo Barroso. e depois de examinarmos a estampa '. .

d ' ,

�um único Autor informado .sôbre um fato é evidente- 12 '" t
,.

-,

"f d
.

llh "d S C
' .

ram aSSOCia os posterIOrmente a alcunha para enobre-
_

' . _. "A I qUç raz os um ormes 'a a . e anta atarma e cê-la' "

mente, 'SuperIOr a cem afirmaçoes de pessoas que dele embora em alguns pormenores não sejam iguais às daó I... '

., ,

corveta da marin,ha brasi-
nada .sabem. Há muito já que a ;,egra está formulada: I obras portuguesas certo é que nenhum dêles tem a vés- 6.° _;_ A len�a, do colete verde que nunca ,eXistIU fOi leira e um· Havio dinamar-
nO'n nu.mer.entur, sed pm'tderentur . tia 0''11;,6 cinto de côr v-erde!" (OfíciQ n;o 39/B da 12 de demento -Hecessar�o ,ai�' processo do enobreCimento. d� quês também se' acham nas.

.

E ninguém foi mais bem informáoo sôbre o RE;gi- julho de 1950) . alcunha; em subst��Ulça? ao elem,ento que a determma' proximidades' do La Plata.

m�nto de Linha do que Almeida Coelho. . . Depois destas palavras faz S. Exç�a. menção à obra ra, posslV,e�me�te Ja olvid.ado na epoca em que .0 proce�- Enquanto isso, o cargueiro
Mas, tenho outros trunfos. do. nosso historiador militar' de mfl,iór porte, o sr. Almi' sObse vdenflC�uj p!ocdesso �omum qu: a etnqlogia es�uf:Ia norte-aruerican,o Mornioo
Em julho de 1950, recebi do Exmo, Sr. General José rante Hemique Boiteux. ,

so a, _
enom�açao e remte�ret�ça� e que se�V�,l'11Ca' Mail, que t>:az os naufragos

Felipe de Barros' Redrigues, Direto� da Biblioteca do Acreditará o sr, Juv,enal, agora, que o historiador atraves d_e leiS chama��� � lI:!.uencia do esquecimen- S chegou ao'Porto do Rio" ho-
Exército (Ministério da Guerra de Portugal) um ofíciO' Gustavo Barroso, de, fato runca '{riu um soldado do Re' to, enuncladas,por: K�ar e .

TO .-. _ . •
J je à uma hora dà tarde. En-

de que transcrevo o seguinte: gin1ento de Linha de Santa Catarirla de colete verde? Isto resume as ��nhas conVlCçoes do mom:nto, poas., t.re os na.úfragos chegaranl
" .' B'bll" dR' 't' "d" d II d" A .' . elas podem ser modIfiCadas com a apresentacao de do- "

"Posto ,iSto veJa V, EXCla. o que o i "'I0t4K!arlO � eJ�l e1 a 1 ela o pu ·o'Qer � a mSlstencia do sr.
.'

_,
"

.

�'
" doze passagei'fos, sendo

,
, .

'

'd d' d' J 1 N 1 't 'f'
.

_ cumentaçao que prove o contrarlO. � \.

Biblioteca do Exercito, apalxona o por tu O' quanto iZ �vena" aque es e,m,pos, o 1'10 nao 'se enfrentava a F' 1 'd' A'

J 1.
'_ ( que oito adultos embarca-

, ,
-

.
r , ,_

'l't'
, H' t' - nao ser com, ca

'.

'd '. b' t <,. .

h
' _ malmente uma a vertencia ao sr, uvena, - nao I

d
.

respedo as nossas msbtulçoe::\ mii ar,es e' a nossa iS o .,' '
.• , misas €' Ele, a: ,e: e0Íllipone os'e nao com h' " o , •

f A d" d
os em Estocolmo e, m2;""

ria conseg,uiu depois de várias consultas e profundo tra- cõletes serrlelhantes aos' que as nosSas 'esposas tricotam
recon

eçod a nmguem" seJa �buem 01', bO idreIto 'de, q_ue- ,duas crianças também vin-

�
.' A

-

h dI' d hOJ'
.

't
' '..", 'd" -,' reI' recor ar-me conceitos so re a que ra as tra içoesbalho av-enguar sobre a, alcun a, que· ,eu ugar a eno' e_, para .�Vi ar os mconvelllentep" 'Os catarros conJu- �,' f . d' d '. ,- ., " das daquele pôdo sueco.

. '- .

", d B
.

V d '" P'
, gais na ta

_ h<f.. 1'''' l'
.

,

. --' como o ez em seu artigo e ommgo. Estudo blistona. .

mmaçao de Regimento os arngas er €s. nmei- ,

'.
es çao LlOel'�a. - "", .'. .

'

'1 . . Em RecIfe embarcaram maiS

• ramente serviu-se da valiosa coleção dos manuscritos Resum'indo Q meu pensamento _ para ;que cesse de
por am°trr Jufstamente a e al�' '� entrei nedsta :ep?,r�agedm dois passag(,iros que se di-

t
'. '; ". d M' d d d" . , que se ans ormou em po emlCa cO'm o 'eseJo unwo e

1
. . ' , .

sôbre uniformes e�tst€ntes' na AntIg-a. Bibhoteca o I' ser e!urpa o - evo dizer q�e' acr�dJto no s�gum_te: esclarecer um ponto dill crônic,a ,e, nunéa tiv,� idéias pre- rI�Ia.m ao HlO. p�s t�]�ta
nistério dai Guerra.' Nem nas obras n.os. 10.606 e 10.607

.'

1. - A alcunha
..
de barngawerde surgIU, nao se eónçebidas a respeito. ProvadO' o contrário com' a mes-) trIpulantes do naViO SInIS-

�
que. tratam, respectivamente, dosd,:nlifo�':nes �saddo_s,nVos safe(qU�,dOI. ne7t' onde,.

:!)ara apeb1idar. )osdfilShos dOClito' ma s,inceridade proclamarei a Ver,dád,
e, ,por,tanto, não ��I"tbraddO' dezess�is..ioram paJ;a

anos de 1783 'e 1791, Ílem nos mo e ,os Ja enVia .os a . r� os o pana o nunca a rece eram 'e anta ata- aceito a in.sinuacão, Tanto mais que d 'd 1 h' _ ,

or o do naHO sueco e ou-
.

d'
, . d

'

t' 'rina' esta 1 h
.

t 'b 'd 'd"
"

, epOls aque a ,IS .

Excia. exi�te qua1qu�r- �hQtiVO a ver e, que� na ves ia,
"

'. ,a �U? � ,er� a ri Ul � em senti o peJorativo, tória da Anita Garibaldi 'paulista, estampada a serviço �
tros quatorze vieram paira

·querl no c.mto. Nos flgumnos dos ,anos de 1783i e de 17�1, depnmente, mJunoso, os catarmenses davam, com ela, de um sentimento pouco recomenda'vel fal'
'

lld .

o Rio a bordo do cargueiro
.. ' ,"" .

t
'

f' d' ,

' ,ece ao sr. e

� e ;élativos ao Regimento da Ilha. de Santa Catarma, apa dO ctavfaco , ,iS 'O e, -Ihcavam zanga 'Os 'e reagiam quando fOJ;lsO Juvenal auto:ridade para insinuá-los a quem quer
Mormac Mail Todos esses

� , 'I
.

ld d tambor com uniformes '€os a orma eram c amados'" , '" náufra:gos desenbarcara,m
:o, recem o oficia, o so a o e ü

,

'.' .
, "

"1 que seJa, mUlto menos a mim que nunca pus a história

I'
precisamente iguais, só diferindo em ter meias, brapca: ,

2',0 - Se o Regimento de Lin�a da Ilha de S�l1ta - na dependência de sen-
no Rio. Os brasileiros são

o

un.i:f.orm.:e
de

178.3"
quando o d� 17�l1lem po.,�amas. pre C�tarma tev� e"sta, alcunh� algU,ma

..

vez, do. que

,aillda 4'.'. '.�,/. f)1..;J ,'timen,
tos subalternos. o dr. Laul'l) de Oliveira.

tas, o mêsmo sucede com os fIgurmo.s
d en�ladosf' a�. na?�e�Qu certo, fOi por se� comldP?asto de blarngas-v�rdes ��

Nada mais tenho a di- Professor Catedtrático dle
Excia. e· que tem meias brancas. Em to, os estes igurl� e nao_ por usarem os seus � a os co etes ou cmtas zer para türnar claro e

Ciencias eéonomicas da Fa-
os .a véstia .gibão ou colete, corno queIra: chamar'se, t. verdes;, preciso Ô meu ,pensa- culdade de Pernambuco e

�ranca (aluis, azul) .

' l 3,° - 'Os histori�dores antigos\não fazem referên' mento. sua. espôsa: dona Elza Oli-
,........ ._"_....�...........-,,J .....�.....,_ ......J_�.. .,._"... �."._-...���_...-�.......,. .,.---.......-...._�..�_

..

-:::::::....�����..::� _

.........�_�:.�J-.........,,�.�••�• .,;J.__• ......,..,........ .,._....._..;,....._� veira.

-O-deputado C;;l;-'Lac�l'd; t� ,..,....-�'���������--���.�����������.�--����,�;�.�����-����-�-�-�-�-�.���:::::::::::::::J:::::::::::;::::::::::::::::::::::::=::::::::-:::::--::::-- - �_

uma-proveitosa vj�,ge,m a SãoI'
"

; fi Mota, para que' o maior núnl.ero
•

)
tome dêles connecil'nento é'ajq_-Paulo: ... Obteve lá o perdão pes.-

soaI d� viya voz; du eminente

c�rdeâl Mtita-é ga
'

tuni.dade- "de� réa
.

fé católica liIúe'<I( 'essar, O

Gal:deal, na ,suli.man·s�êtude, CUpl
priu O",dev'er ,�,pastll�,iFjlerdoan-.

do, !)las t'aJli�fu' o dóFÍnissioná-
, <: .,- t-

rio, ensinall_do. ",.

Bate
va reunião, Não se expediu
nenhum comunicado oficial

\

sôbre essa rnirneira reunião
desde mil novecentos e cin-

Bateram á porta de uma cas.a

residêncial, ontem, ás 3 horas da

madrugada. O dono da casa le­
vanta-se para atender,
- Boa noite..

êoenta-re dois, em que os
.

dois chefes de govêrno fo-

regular e apre­
l',

ran� asaistidos 'pelos
min istros de. exterior.

seus

Jerusalém, 10 (U. P.) -:­

O exército, anuncia que a

Colônia Israelense de Go­

,nep está sendo bóm.bard�a-
profundidade 3

f) estar devidamente regularizado nos Órgãos Públicos
competentes e .ter suá documentação de posse em

perfeita ordem; ,

nãopossuir quaisquer gravames, servidões,' etc,
estar perfeitamente delimitado e corresponder à des­
crição da escl'litura de propriedade;
As propostas, �com firmas devidamente reconheci­

das, deverão sei.1 i'lpresentadas em 3 vias, acompanhadas,
se possível, de' plant� da propriedade, com o valôr pre"
tendido para pagamento à vista, e encaminhadas direta:
mente pelos proprietários que na ocasiãõ da entrega
deverão se identificar.

�arros de ambos' já foram
enviados pela estrada de 1'0

dágem, n'las os do-is pilotos

RIO, 10 (U. P.) - O na-

vio sueco, Da JO'hnnen Litn,e
comunicou t(:r' chegado, por
volta das, sete horas de ho­

je, ao local �nde o casco do

navio La Plata, da mesma

Companhia, ainda arde fu­

riosam.ente, ao lar,go da cos

_
ta ,baiana. Verificou o co-

da intensamente pelos mor­

teiros sírios. O gabinete. is­
raelense já se acha reunido
em sessão de emergência.
Buenos Aires, 10 (U. P.)

.

- O campf'�o al'gentino de

automóbilh',mo, Juan Ma­
nuel Fangio. e o ás do volan
te p�)l'te1J.ho Felix Peduzzi,
pàrticiparão, dOiningo em'

POl,tO Alegre, do oitavo cir­
�uíto da Penra Redonda. Os

Outrossim, as referidas propostas dev�rão estipuiar
prazo de 120 dias para a validade da Itransação,

J�:Ó::�::;��;�ANN'
seguirão via. ·aérea .

mandante que, em vista do'

fogo, continua iinpossível
pelo momento qualquer leu
tativa de sRlvamento. Uma

.,------

de o líder: "1.0 Reconhecimento
integr,al da legalidade e dã legi­
timidade'do Govêrno constítuido;
2,° a Igreja condena. as ,revolu­
ções; e ii escola da autoridade;
3.° a Igreja 'evangeJ'iza o amor· e

anatematLza o ódio".
.

Como vê o sr. Lac�rda, é tudo
simples' e sensato, Faça s�a ten­
tativa; que todos rezarão

, aiu.dá·!(l
'

......."""'... _

da edição de
" ':0 Glo­

bo", 5.& página, a I'eproduc;!ªo das

palavras, escritas de 'próprio_ pu­
nho, pelo esclal'ecido cheJ'e da .

Igreja 'Cató'lica,', el1'1 'São Paulo.
J:'oder.á recortar" é lêr'f,não uma

,

''I'�, de afogadilho, maS' :uez, vin�
);en t.e vei�s; pâ 'a medibiçãó; para

J
eclificaçi'to7 pU'l'a teJ-itàr c1.espérta'

,;i- pl'Ó�rio 01 sentiníentos de

de, �t110r;' de tole.râheia,

de: respei,to .que são inseparáveis
da ié çristã,
'O cardeal Mota fo,i tão,.carido­

so quanto po!;_síveL Ao pe'rdão
acrescentou �a' lição, óferecendo à
ove.lha t1'esm�lhada.q r'Oteiro pa­
ra as boas re�ações �ntre O' verdô
deil'o cató'Uco ,e o póde1' leg-ítime;
qll� �.ssentlli1: sôol'e rinclp;os
etéri1os. 't:/"�:I�l'eja -- lemb.1....ou o

·Card-e1}l.;c.::.' e�angeliza o amor e

�
.

(

anatematiza o ódio, O ódio' é a ! dQ sac�rdote de CristQ, abriu'lhe' f re,:elar benéficos para a sua sal-
mais. c'ompl!!ta' apostasia da' dou- o cammh t d I II· ,o, uma es 1'8' a arga e vação; com reper,cussi?es óbviastrina .d<);Evl!,ngelho", sem desvlO�.. sôbre a tranquilií)ade pública, no

. .o lideI' d.a UD,N é um .reinci·- Para pUl'lÍ1car-se, na humilda- I tória que é a influência dos ta-

I
dente, mais do q"ue iss.!!, um con- de e na penitência, o sr, Lacerda! lentos demoníacos do líder dtumaz na descaridade, Nem por deveria começar por teTnfur])lu tJDN sIb '

't "t'!
a

i '

'1' clt·
-

I' � ,- o re esplrl os excI avels,

Ilss�
os �to _lfloS ,vel'�o deses-

,

IlIr-se dos principios enllnciados I Daqui oferecemos nossa contri-
�erar de at,1'al-1,0 .de uma ,:,e:<; pa- i p,elo honrado prelado, conV!lncer- I buição à emenda do Lacel'd-a, Va-

• ta .sen;-p1'\'l a pr.atIClL das:"I.rt.ud�� 'I
se ,:da se::. autenticidade, ,entra-,.' .mos l'epcroduzll', ,11,05 s.eus tl!.ê.s t.ó,I eVi1n�el,)caô.? cardeal Mota �"�'S I nhaJ:-�..J da sua verdade qtie os picos sing'elos, a llçãQ de dom

uma vez, eOlll a bondade mftlllta' efettos poderJartl, desde logo, se Carlos Cal'l11eJo de Vasconcelos
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